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A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MAIORES ESPECIALISTAS DO MUNDO 


SOBRE UM LIVRO PROVOCANTE, ORIGINAL E SURPREENDENTE. 


"O autor trava um combate, há muito necessário, não 
só contra o nonsense usual em management, como 
também contra todas as panacéias da literatura atual 
sobre administração." 


CLAUS MÔLLER - Chairman da Time Manager 
International, Dinamarca - A empresa número um do 
mundo em treinamento de executivos. 


"O dr. Nobrega traça um paralelo entre o desen- 
volvimento do pensamento contemporâneo em 
ciência e em business ....e produz uma leitura viva e 
interessante.” 


RON ZEMKE - Presidente da Performance Re- 
search Associates, Inc. Minneapolis - Co-autor de 
"Service America" e da série "Knock Your Socks Off 
Service". 


"Primeiro o computador revoluciona o Marketing, 
depois a Internet revoluciona a comunicação, e agora 
Clemente Nobrega mostra como a Nova Ciência vai 
revolucionar a administração de empresas.” 


STAN RAPP - Chairman da Cross Rapp Associ- 
ates, Nova York - Co-autor de "Maximarketing", "A 
Quinta Geração do Marketing" e "Maximarketing - 
Os Vencedores". 


"Clemente Nobrega usou sua experiência como físico 
e como executivo de marketing muito bem-sucedido 
para transpor para o campo dos negócios as lições 
aprendidas no domínio da ciência... Este livro é uma 
ferramenta valiosa para os executivos responsáveis 
pelas decisões estratégicas mais importantes de suas 
empresas." 


JOHN SCULLEY - Chairman e CEO da Sculley 
Brothers, Nova York - Ex-CEO da Pepsi Cola e da 
Apple Computers. 


"Interessante, provocante, cheio de insights e de 
leitura muito fácil e prazerosa. Este livro deve ser lido 
por todos que pensam a administração e por todo 
administrador que pense.” 


KARL ALBRECHT - Presidente da Karl Albrecht 
Associates, Califórnia - Autor de "Programando o 
Futuro" e co-autor de "Service America", 


Um lançamento 
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À VENDA NAS MELHORES LIVRARIAS OU PELO TEL.: 0800-25-1130 


erá que com a explosão do mundo digital as máquinas substi- 

tuirão os homens? Será que nossos empregos estão ameaçados e 

até os nossos relacionamentos íntimos serão estabelecidos através 
de máquinas? 


Não acreditamos nisso. O que estamos certos é que, com o avanço da 
tecnologia, o computador passa a ser uma extensão do cérebro 
humano. Deixa de ser um inimigo e passa a ser um aliado na busca e 
organização do conhecimento. Por isso, caro leitor, você não deve 
temê-lo mas sim aproveitá-lo ao máximo. 

A Internet é um ótimo começo. 


Como no mundo real, na Internet as pessoas estão em busca de 
encontros e relacionamentos, e como consequência natural surge o 
sexo, que vai desde ingênuas trocas de mensagens até sexo explícito 
ao vivo. Mergulhamos nesse universo e mostramos para vocês como 
esses “bits sexuais” trafegam pela Rede e pela imaginação dos inter- 
nautas. 


Estar na grande Rede é estar antenado com o futuro, é conhecer as 
tendências, é ser curioso. Por isso, abrimos um novo espaço seguindo 
a idéia: “Se tem bit, estaremos lá!” E nosso começo é com o super 
Barão Vermelho, que nos conta suas aventuras digitais. 

Também pesquisamos fundo a mais nova explosão relacionada à 
tecnologia Internet — a Intranet. Essa verdadeira revolução no mundo 
empresarial vem contribuindo de maneira significativa para que a 
informação se torne o maior bem de uma empresa. 


Estamos juntos novamente. O primeiro número do 

Guia da internet.br foi um sucesso! Isso nos incentiva a continuar 
trabalhando ainda mais em busca de nosso objetivo — fazer com que a 
Internet no Brasil seja um retrato do país que tanto sonhamos ter. 
Cooperar, compartilhar e democratizar a informação são as palavras 
de ordem para que isso aconteça. 


Fazer o Guia da internet.br é um grande desafio e também um 
grande prazer. Trazemos um brilho nos olhos quando falamos de 
Internet, e compartilhar nossa “emoção” é muito importante. Por isso, 
caro leitor, esse espaço é de vocês. Visitem a nossa home page, 
sugiram asstntos de interesse, comentem, enfim, participem. 
Queremos fazer o Guia da internet.br com vocês e para vocês. 
Muito-obrigada pela grande acolhida! ? 


Jaqueline Gomes Pedreira 


jaquelSinf.puc-rio.br 
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Internet News 
As novidades 

do cyberspace 
estão aqui 


Ferramentas de busca 
Achando os Bits no palheiro 


Saiba tudo sobre a presença 
do grupo Barão Vermelho 
no mundo dos bits e bites 


SEXO VIRTUAL 

Seguro e sem 

troca de fluidos 

Tudo o que você queria saber 
sobre sexo virtual que só o Guia 
da internet.br pode dizer 


o mesmo dia em que a 

Guia da internet.br che- 

gou às bancas, nossa 
mailbox já começou a rece- 
ber as opiniões, sugestões, 
críticas e dúvidas de nossos 
leitores. 
Gostaríamos de agradecer a 
enorme quantidade de elo- 
gios e palavras de incentivo 
que recebemos, e dizer que 
tentamos responder a todas 
as mensagens. Infelizmente, 
muitas destas estavam com 


endereços incorretos para 0 
envio da resposta, sendo as- 
sim, se você enviou um mail 
para algum de nós e não re- 
cebeu retorno, por favor en- 
vie-nos seu endereço correto. 
O contato com vocês é muito 
importante, pois só assim po- 
deremos ter certeza de que 
estamos no caminho certo. 
Muito obrigada! 

Equipe da Guia da internet.br 
http://www.ediou- 
ro.com.br/internet.br 


Iniciativa 
Parabéns!! Gostei muito da ini- 


ciativa de vocês, cada artigo . 


dessa nova revista é inteira- 
mente interessante. Espero que 
essa equipe continue afinada 
em prol dos cibernautas brasi- 
leiros, que como eu ainda estão 
iniciando nessa nova aventura. 
O Continuem assim! 

Wilson — via Internet 


Windows 95 


windows 95 à internet, segui 
todos os passos da reportagem 
cheguei até a figura 10 “conec- 
tado à internet”, mas a única 
coisa que aparece no meu com- 
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putador é a figura informando 
que estou conectado e a du- 
ração, solicito informações do 
que devo fazer a partir deste 
ponto. 
Henrique Caramuru Cezar 
via Internet 
O Óiimo Henrique! Você conse- 
guiu o mais dificil!! Quando essa 
janela aparece significa que você 
já está conectado à Internet. Ago- 
ra você pode executar qualquer 


“ um dos clientes sugeridos na maté- 
Minha dúvida é a respeito da | 
reportagem de como conectar o | 


ria Internet Fácil pois o seu com- 
putador já faz parte da Rede. Boa 
Sorte! 


- Guia da internet.br 


Sound Blaster 
Estou lendo na revista INTER- 


Ê ternet 


NETBR um artigo com título 
“Novas Tecnologias” sobre In- 
Phone.Gostaria de sa- 
ber se a minha pla- 
ca de som marca 
Sound Blaster 16 e du- 


plex ou não. 


Istvan Mero — via Internet 

O Sua placa de som não é duplex, 
mas você poderá utilizar o Inter- 
net Phone sem nenhum problema. 
O único detalhe é que você terá 
que se comunicar como se estives- 
seem um Walkie-Talkie, quer di- 
zer uma pessoa fala de cada vez. 
Guia da internet.br 


Informação Clara 

Gostaria de parabenizar pelo 
interessante e grandioso traba- 
lho da revista Internet.br. Fa- 
bulosas reportagens. 

São matérias simples, dire- 
tas e de conteúdo bastante in- 
formativo, o que muitas revis- 
ta que propõem coisas desse 
gênero, mas não realizam com 
tanta clareza e eficiência. 

Espero que continuem as- 
sim, pois a nr. 1 está ótima, es- 
peramos que a nr. 2 e as outras 
fiquem cada vez melhores. 

Parabéns e muito sucesso. 

Jose Luiz — via Internet 


Configuração 

do Netscape 

Busquei o Netscape 2.01 via 
internet, apaguei de meu com- 
putador o Mosaic e o Netscape 
anterior, agora estou tendo di- 
ficuldades para enviar mensa- 
gens, quando clico sobre o en- 
velope no pé da tela me apare- 
ce a seguinte informação: 
“netscape is unable to use the 
POPS server because you have 
not provided a username. plea- 
se provid one in the preferen- 
ces try again”. Solicito socorro 


:* de como devo proceder. 


Henrique Caramuru 
Cezar 
via Internet 


04 primeira coisa que você deve 
fazer é se informar junto ao seu 
provedor de acesso sobre qual é o 
seu endereço SMTP server e POP 
server. De posse destes dados, vo- 
cê já pode configurar o Netscape 
corretamente. 

Vá até o menu “options” e es- 
colha “Mail and News Preferen- 
ces” e então “Servers”. Forneça os 
endereços de “SMTP server” e 
“POP server” que você perguntou 
ao seu provedor, em “POP user 
name” entre com o seu endereço 
de e-mail. Escolha agora a opção 
“Identity”, forneça seu nome e de- 
pois seu endereço e-mail tanto em 
“Your e-mail” quanto em “Reply- 
to-address”. Todos os outros cam- 
pos você poderá deixar como 
estão. Clique “OK” e boa sorte! 

Guia da internet.br 


Cumprimentos 

Quero cumprimentar todo 
corpo editorial da revista in- 
ternet.br pelo seu primeiro nú- 
mero. Seu conteúdo está bom, 
e procurem manter um nível 
de maneira que aqueles que 
não são experts em informáti- 
ca, possam ler as reportagens e 
artigos de maneira compreen- 
sível. 

Parabéns! 


via Internet 


Projeto Homem Visível 
Parabéns pelo novo trabalho. 
É muito importante o 
lançamento de revistas nacio- 
nais em todas as áreas de infor- 
mática e, especialmente, na In- 
ternet. 

As dicas e novos endereços 
estão muito bons, estarei tor- 
cendo pelo sucesso de vocês. 

A propósito, como médico, 
procuro sempre “sites” ligados 
à área de saúde. 

Não consegui acessar o Pro- 
jeto Homem Visível com o en- 
dereço indicado. Não seria o: 


Geraldo Cesar Althoff | 


http://swww.nlm.nih. gov/re- : 
search/visible/visible hu- : 


man.htmltec 


Clarismundo F Pontes Filho | 
via Internet . 


O O leitor tem razão, o novo en- 


dereço do Projeto Homem Visível : 


é http://www.nlm.nih.gov/rese- 
arch/visible/visible hu- 
man.html. 

O encarte Web Guide deste 
mês vem com mais sites ligados à 
saúde, não deixe de conferir! ! 

Obrigado 


CU-SeeMe 
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Quero parabenizá-los pelo ex- . 
celente artigo escrito na revis- : 
ta Guia da internet.br - “No- : 


vas tecnologias”. O que mais 


me chamou atenção foi o: 


Software CU-SeeMe, poderia 


me informar que placa de ví- 
deo seria esta, pois já tentei | 
localizar em algumas lojas es- 
pecializadas, e ninguém co- : 


nhece esta referida placa. 
Gerson José de Assis 


via Internet 


O A tecnologia avança muito rá- 
pido. Desde o momento da edição 


da revista até agora algumas coi- : 


sas já modificaram e a placa ci- 


tada foi uma delas. Hoje não é : 


mais necessário ter uma placa de 
vídeo especial digitalizadora pa- 
ra tirar todo o proveito do CU-Se- 
eMe. Já está no mercado uma cá- 
mera fantástica que custa somen- 
te US$ 100 (preto/branco) é que 
não precisa de nenhum tipo de 
placa de vídeo especial para o 
funcionamento. 

A câmera é a Quick Cam da 
Connectix e você encontra maiores 
informações em: http://www.con- 
nectix.com/connectix/qcchoi- 
ce.html 
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Novas Tecnologias 


Gostei muito da reportagem : 
sobre os diversos programas - 


de comunicação, editado na 
revista “Guia da internet.br” - 
Novas Tecnologias. Mais ain- 
da existem muitas duvidas 
que eu gostaria de tirar sobre 
como tirar proveito da inter- 
net, diante disso, gostaria que 
vocês me indicassem onde 
posso pesquisar mais a fundo 
sobre o devido assunto. 
Waldemir Lopes 
via Internet 
O O que podemos responder é 
que o melhor lugar para enten- 
der a Internet, é a própria Inter- 
net. Vá até uma das ferramen- 
tas de busca da Rede como Ya- 
hoo e forneça uma palavra rela- 
tiva à um assunto que queira 
pesquisar. Vários sites referne- 
tes a esse assunto serão listados. 
No mais, leia tudo que esti- 
ver ao seu alcance e se mante- 
nha ligado, pois sempre estare- 
mos trazendo matérias sobre tu- 
do o que há de novo na Rede!! 
Guia da internet.br 


Incentivo 

Parabéns pela iniciativa. De 

longe, vocês fazem a melhor 

revista sobre a Internet. 
Gustavo Jose Alves da 

Silva Arruda — via Internet 


Fácil Leitura 
A revista que vocês estão es- 
crevendo é de primeira, para- 
béns, espero que a revista 
continue assim, de fácil leitu- 
ra e com dicas excelentes. 
Agradeça a todos aí por mim. 
Fernando Furtado. 
Via Internet 


Dicas em Português 
Achei incrivél a nova revista. 
O melhor são as dicas em 
português,era o que eu procu- 
rava.A linguagem fácil e as 
matérias bem escolhidas, vo- 
cês tem tudo para arrasar. 
Boa sorte! 

Clarice Dias — via Internet. 
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O que é 0 IRC? 


O IRC é um ambiente de conversação online. 
Sentado à frente da sua máquina você digita 
mensagens que são vistas por pessoas espalhadas ao 
redor do mundo que estão fazendo exatamente a 
mesma coisa que você. Basta você falar, ou melhor, 
digitar, e pronto. Utilizando o IRC, sua capacidade de 
broadcast é ampliada, sua “voz” é convertida em bits e 
irradiada ao redor do globo. 

Todos se identificam através de apelidos, assim se 
você decidir dar um mergulho nesta interessante 
dimensão do cyberspace, a primeira tarefa é escolher 0 
seu. No mundo do IRC existem pessoas que já fizeram 
fama! Umas por serem adoradas e outras por serem 
odiadas. Se você quiser se tornar figura conhecida, uti- 
lize sempre o mesmo apelido. 

Desde o início é bom que se saiba que o uso típico 


do IRC não é para coisas sérias! Em alguns casos ele 
até foi utilizado para divulgar informações importantes, 
como na Guerra do Golfo, mas com certeza a maior 
parte das pessoas que utilizam esta ferramenta 0 fazem 
simplesmente para bater papo, se divertir. Na maioria 
das vezes você encontrará amigos, mas os “ratos” do 
porão da Rede também se encontram por lá. 

Você pode estar pensando: “Qual a diferença desse 
“tal” de IRC para o correio eletrônico?” 

Todas! No IRC a conversa se dá online, isto é, um 
“fala” e o outro “ouve”, ou melhor, um digita e o outro 
lê imediatamente depois. A comunicação é síncrona, se 
dá em tempo real! 

Nesta matéria o Guia da internet.br mostra o IRC 
em detalhes e ainda ensina você como obter e uti- 
lizar o mIRC, um software largamente utilizado neste 
tipo de bate-papo eletrônico. Puxe uma cadeira € 
vamos conversar! 


Anonimato, 
essa é a fórmu- 
la do sucesso? 


O sucesso do IRC é impressio- 
nante! Ele é conhecido como a 
manisfestação da Internet mais 
“viciante”. “Conversar” com 
diversas pessoas espalhadas pelo 
mundo sem que elas sequer pos- 
sam ouvir a sua voz, é algo 
muito atraente. 

Há quem se aproveite disto 
com os mais diversos objetivos. 
Alguns se protegem no anoni- 
mato para realizar atividades ile- 
gais, como troca de software 
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com copyright, enquanto outros 
aproveitam para incorporar per- 
sonagens. Eles viram elas, elas 
viram eles, e todos passam a ser 
perfeitos, lindos e maravilhosos. 
Quem nunca sonhou com isso* 


Organização 
do IRC 


Gira em torno de dez mil o 
número de usuários simultanea- 
mente ligados no IRC. Você se 
acha capaz de acompanhar o 
diálogo simultâneo de dez mil 
pessoast Bem se você não se 
acha capaz não fique triste, por 


que não é necessário. ;-) 

No IRC a palavra chave é: 
“canal”- tudo se passa através 
deles. Os dez mil usuários estão 
espalhados em algo como cinco 
mil canais, o que absolutamente 
não quer dizer que em cada canal 
há duas pessoas, como você vai 
perceber mais adiante. O nome 
dos canais sempre começa com o 
sinal “%”, e geralmente indica o 
tipo de assunto tratado ali. 

Às pessoas escolhem os canais 
basicamente por área de interesse. 
Existem canais de música cinema, 
religião, gays, cientistas, hackers, 
warez, sexo, unix, etc... 


Existem até “canais brasileiros” 
(%brasil, brazil), onde a língua 
corrente é o português. 

Uma vez conectado ao IRC é 
possível dar uma olhada na lista 
de canais disponíveis, para então 
escolher um, e se você começar a 
visitar um canal com frequência, 
aos poucos vai começar a 
reconhecer alguns apelidos de 
outros habituées, da mesma 
forma que haverá quem reco- 
nheça o seu apelido. Assim é que 
nascem amizades no IRC. 


Clientes e 
Servidores de 
IRC 


Mais uma vez voltamos ao 
paradigma da Rede - a estrutura 
Cliente-Servidor, onde a enti- 
dade Cliente solicita serviços e a 
entidade Servidor os fornece. É 
claro que há muito mais detalhes 
mas o que é realmente impor- 
tante saber começa agora. 

Se você acessa a Internet uti- 
lizando uma interface gráfica do 
tipo Windows, então vai precis- 
ar instalar no seu micro um 
software cliente, que vai tornar 
extremamente fácil a utilização 
do IRC. 

A partir do software cliente 
instalado no seu micro você de- 
verá se conectar à um servidor de 
IRC. Será que todos os que estão 
animadamente conversando em 
um canal estão conectados no 
mesmo servidor que você Na 
verdade não. 

Atualmente são mais de 150 
servidores de IRC, formando 
uma espécie de “rede” onde tro- 
cam informações entre si de 


About mIRC 


forma que todos os usuários te- 
nham acesso a todos os canais, 
independente de onde estão os 
usuários ou onde foram criados 
os canais. Com isso, assim como 
em uma rede, a informação é 
replicada pelos diversos servi- 
dores, fazendo com que partici- 
pantes de um mesmo canal pos- 
sam estar conectados a servi- 
dores diferentes. Louco, nét 
Esse tipo de configuração, 
apesar de necessária, visto a 
quantidade enorme de 
IRCnautas, faz com que coisas 
inesperadas aconteçam. As vezes 
você está no meio do maior papo 
e derrepente uma quantidade 
enorme de participantes começa 
a deixar o canal, não se assuste 
eles não estão fugindo de você ;) 
Esse é o famoso “netsplit”, que 
ocorre devido a “queda”de algum 


“dos servidores da cadeia, fazendo 


com que todos os conectados à 
ele percam o link. 

Existem servidores públicos e 
privados. Os públicos permitem 
conexões de qualquer pessoa ao 
redor do mundo. Se yocê for uti- 
lizar um destes é aconselhável 
escolher um que esteja mais 
próximo do seu provedor. (veja 
algumas indicações no box “Lista 
de servidores públicos”. Os 
servidores privados são manti- 
dos pelos provedores, e per- 
mitem o acesso somente de seus 
usuários.: Se informe junto ao 
seu provedor. 


2 ou work for a non-commercial 
educational institution. 

3rou work for a non-profit organisation, 
excluding government agencies. >| 3 


O que falta 
agora? 


Agora que você já conhece o 
básico sobre o IRC, é preciso 
saber como colocar em prática 
algumas coisas, tais como insta- 
lar o cliente, se conectar a um 
servidor, descobrir um canal e se 
juntar à ele. 

Considerando que você já 
tem um provedor e acessa a 
Internet utilizando uma inter- 
face gráfica do tipo Windows, 
vamos ao que lhe falta - o soft- 
ware que vai rodar no seu micro, 
ou seja, um cliente de IRC. E o 
nosso escolhido é o mIRC. 


O miRC 

O mIRC é distribuído gra- 
tuitamente, de fácil uso, e atual- 
mente é o cliente de IRC mais 
utilizado na plataforma 
Windows. A seguir você receberá 
informações sobre a instalação e 
configuração do mIRC, bem 
como uma lista de comandos 
básicos de IRC que vale a pena 
conhecer. 

Você pode obter o mIRC em - 
http://swww.mire.couk — ou 
http://swww.tucows.com 


O Instalação 

O mIRC não possue insta- 
lador, assim você mesmo deverá 
fazer a instalação, que é um 
processo bastante simples. Aqui 
vão algumas dicas: 


Listas de 
sevidores 
irceskimo.com 
ire.dalnet 

irc funet fi 
irc.univ-lyon fr 
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brasil Melhor Site p/ programas de Internet: http://cus.vilm 


ington.net 
brasil topic set by Sodre? on Sat May 11 12:24:47 


abrasil Gouit MeuApelid Greis marcos Lufe edu Dara alme 


IBIZA Naony GEthrigan Iron Man BRAULIO Guga Patricia 
COR eak Kathyta DUnia tata Daco2 Farinha Pirulita 
Canguru Carol Alno Aragao AC Luana rita Anjo Mafalda 


tininho3 BRocket sys Boy ESodre2 JJackF 


<MeuApelid> Tudo bem Farinha 
»»» rita (acardosoQdl B100-sjp.sjp.nutecnet .com.br 
<Farinha> tudo otimo 
<Greis> Bom dia para humanos e robots 
mes Luiz (“LuiztR200.246.129.102) has left tbrasi 
<Farinha> onde você está? AL 
* IBIZA slaps Meufpelid around a bit uith a 

large trout 


» Pirulita avisa q voltoutt:) 


<Farinha> estou em Recifet? 
e» Iron Man (“anatoli&200.19.218.114) has left 1 
<MeuApelid> Rio de Janeiro 


BRAULIO 
Canguru 


Figura Z 


O que você obteve 
no endereço indicado é 
um arquivo compacta- 
do. Crie um diretório no 
seu micro e faça a 
expansão do arquivo 
utilizando um descom- 
pactador do tipo 
Pkunzip ou Winzip. 
Fique atento pois 
existem dois exe- 
cutáveis, um para O 
Windows e 
(mIRC.exe) e o outro 


<Farinha> legal 


Canal 4 BRASIL 


mIRC Setup 


DALnet: groucho.dal.net (USA) 
|DALnet: igc.dal.net (USA) 


DALnet: liberator.dal.net (UK) 
DALnet: phoenix.dal.net (USA) 


|DALnet: toronto.dal.net (Canada) 
|DALnet: xgw.dal.net (Finland) 


Efnet: Boston ido (USA) 


“Et [Nuncavou te. dizer 


Nick Nome: sá 
co EE 


Jpaco2 
D 


para o Windows95 
(mIRC32.exe), escolha o 
que melhor se adpte ao 
seu sistema operacional e delete o 
outro. 


O Preparando o 

ambiente 

1) Configuração 

A primeira tela que se apre- 
senta é a “mIRC Setup”, com a 
pasta “IRC Servers” aberta 
(figura 1). Você será brindado 
com uma lista de servidores, 
que depois poderá ser modificar, 
se assim quiser. Nesta tela você 
deve informar: seu nome em 
“Real name”; seu endereço de 
correio eletrônico em “E-Mail”; 
o apelido pelo qual deseja ser 
identificado em “Nick Name”: 
e um apelido alternativo 
em “Alternate”, que será utiliza- 
do se porventura você entrar em 
um canal onde já exista alguém 
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Figo 1 


utilizando o mesmo “Nick 
Name” que você escolheu. Cabe 
ressaltar que, em busca de anon- 
imato, poucos usuários do IRC 
informam o seu verdadeiro 
nome, bem como o e-mail. 

Nesta mesma tela (“mIRC 
Setup”) é aconselhável abrir a 
pasta “identd”, acionar a opção 
“Enable identd server”, e 
preencher o campo “User Id”, 
com a sua identificação, ou seja, 
a parte à esquerda do símbolo (w 
do seu e-mail, basta estes dois 
passos para configurar o mIRC. 

2) Conexão 

Uma vez conectado à 
Internet, retorne à pasta “IRC 
Servers” (figura 2), escolha um 
dos servidores da lista (basta 
clicar sobre o nome do servidor) 
e ative o botão “Connect!”. 


PRERESI EE EEE 


CRC C UCS CL DOCE ESTO a E UCS USLES COLETES CUCA RCE Oo a a an o caserna acne nana aan ca nana as 


lista de comandos 

mais utilizados está 

um pouco mais a 
frente, entretanto vamos nos 
permitir quebrar a ordem (ou a 
monotonia), para destacar dois 
básicos e extremamente impor- 
tantes. O comando LIST e o 
comando JOIN. Agora que você 
já está conectado ao servidor, 
vamos em frente! 

O comando LIST é a porta de 
entrada para o IRC. Com ele 
você descobre todos os canais 
que estão disponíveis e assim 
encontra a sua turma. Mas... 
cuidado! Se você digitar simples- 
mente /list, esqueça! Pode ir 
dormir, pois a quantidade de 
informação que surgirá na sua 
tela será absurda, serão listados 
TODOS os canais - lembra-set 
são cerca de 5000. Não faça isso! 

O que você deve fazer é “fil- 
trar” esse comando adicionando 
uma palavra chave. Por exemp- 
lo, se estiver interessado em 
canais que discutam sobre “win- 
dows”, digite “/ist win” - a 
lista de todos os canais que ten- 
ham a palavra “win” aparecerá 
na sua tela. 

Um outro filtro interessante 
para o LIST é relativo a número 
de participantes. Você poderá 
escolher canais supervisitados ou 
nem tanto, você decide. Digite 
“/ist -min X - max Y” onde X e 
Y são o número mínimo e máxi- 
mo de pessoas que você deseja se 
encontrar. 

Agora que você já escolheu [o 
seu canal, como se conectar à 
ele Entra em cena o comando 
JOIN, que é utilizado quando 
alguém deseja se “juntar” ou 
criar um canal. Interessante, 
nãos 

Vamos supor que você escolha 
participar do canal *brasil. Para 


Coen ea canon son canan ans enecancra none ascansnsa sons sen cosa 


Nbifen-rusme 
brasil 
“coBlsex 
Wdragonrealm 
Mrunfactory 
Ugamez warez 
tgaygifs 
Mircbar 
tirchelp 
Hírcnewbies 
Nkarmacafe 
mlesbiancafe 
Umanunited 
BmIRC 

Umirc wvaus 
mneubies 
Nsexpicsxxx 
Nsexypicsxxx 
Wteen 
Hteenchat? 


1 


Good Conversation for those 
Saturday Morning Coffee. 

The veekend's in full swing; « 
Welcome to a Friendly adult BI 
VWelcome Bij-Ladies 18+ Only | | 
Melhor Site p/ programas de It 
God Came To He In A Dream.... 
Help Channels: Shelp tirchelp 


tHe DEST NN'arez ChaNnel on : | 


Lesbian & Bi Womyn (20+) NO 
LFC O - 6 MUFC 

Get 4.1 & FAQ-25 at http://kp! 
* Welcome to the Original Wav 
Welcome to linewbies...IRC que: 
The Improved Sexpics Channel? 
((18+ ONLY)) Adult SHARING CI 
The Best Teen Chat On DALnet? 


Mtruth-or-dare-sex-funt 12 
"1 


tlvarez 
tivarez house 


DALnet Warez - No * Comnands - 
.onla-06-nn- MARDZ- -HÓUSÉ. nº 


| Mwinsock 3 


fthe Winter Castle 
MWING-COMHANDER 1 
tuinhelp 1 
if there is'nt an opp here come to 8Th 


tWarez Listt? 


Wuarezfromhell 
Rwasteland 


isso digite o comando: “/join 
*brasil”. Se o canal $brasil exis- 
tir, você passa a fazer parte do 
grupo de pessoas que estão 
conectadas à ele. Uma lista com 
o nome de todos os participantes 
será mostrada e as mensagens do 
“bate-papo” surgirão na sua tela. 
Se você estiver ainda um pouco 
tímido, pode ficar simplesmente 
lendo, mas se quiser se divertir 
de verdade, entre no assunto - 
tudo o que você digitar será envi- 
ado para todos os participantes. 

Se quiser criar seu próprio canal 
deve utilizar o mesmo comando, 
“Join fmeu-canal”. Com isso, 
você passa a ser o operador, uma 
espécie de “dono” do canal. A par- 
tir deste momento qualquer pes- 
soa que esteja a procura de um 
lugar, poderá encontrar o seu canal 
(com o comando LIST) e se conec- 
tar à ele. 

Ser operador significa ter 
poderes especiais, entre eles o 
de expulsar, ou se preferir, o de 
“chutar” qualquer um que se 
apresente como “persona non- 
grata”. Qualquer um pode 
criar um canal, inclusive você! 
Mas fique atento, se o nome 
escolhido já existir, você não 
estará criando um novo, e sim 


9 

28 N|/ Currently Closed 1I|/ 
Nuarez666 16 em NO * COMMANOS mu 

15 


Eis 
Resultado do “/LIST & WIN” 


se conectando a um já exis- 
tente. 


Comandos 
Básicos 

Todos os comandos de IRC 
começam com a barra “/”.. 
Vamos a eles: 

/nick <apelido> - muda o 
apelido, ou “nickname” 

/mode <%nome-do-canal> 
+p - transforma o canal em pri- 
vativo. O acesso passa a ser 
somente para convidados. 

/invite <apelido> <%nome- 
do-canal> - consiste em um con- 
vite à um usuário para um canal 
privado. 

[leave <znome-do-canal> - 
comando utilizado para sair de 
um canal. 

/whois <apelido> - para 
descobrir a real identidade de 
alguém. O resultado será algo 
como nome(vprovedor.com. 

“ignore <alguém> all - Se 
você se sentir incomodado com 
as mensagens de alguém especi- 
ficamente, utilize este comando 
informando um apelido ou uma 
identidade real. O comando é 
mais efetivo quando utilizado 
com a identidade real 


(nome(wprovedor.com), pois um 
usuário pode facilmente modi- 
ficar seu apelido. 

/me - Quando alguém quer 
que os outros saibam algo que 
está sentido, uma alternativa é 
utilizar este comando. Se o seu 
apelido é Tim e você digitar “/me 
sorri de orelha a orelha”, o resul- 
tado é que todos verão aparecer a 
mensagem “Tim sorri de orelha a 
orelha”. 

who <knome-de-canal> - 
mostra quem está no canal. 

who *.br - mostra todas pes- 
soas que possuem “.br” no nome 
real, independente do canal em 
que estiverem. 

/mode <apelido> +i - você 
pode utilizar este comando para 
se tornar invisível, ou seja, para 
que sua presença não seja perce- 
bida pelos outros. Se você uti- 
lizá-lo, deixará de aparecer nas 
listas das outras pessoas quando 
elas utilizarem comandos who. 

(topic <znome-do-canal> 
<descrição> - muda a descrição 
de um canal. 

/msg <apelido> <men- 
sagem> - para enviar uma men- 
sagem diretamente a alguém 
sem que os demais tomem con- 
hecimento. 


COCUCOCCCLELLEC CEL ELEL CS ECLESIASTES DOLLS UEC EU SUCO CRU CO UU an RU a OU o oo an ana nenn raso neccn no sn assa s casas 


VOCE CCC RCE CEC CE UEC E CER ERCUCR CR CRC RO SCE CCC CUSCO a CCR Ca an a nan an a a anca aa cana aca nana aa neo nana caneca nana na nana 
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Aprenda a fazer a sua 


PAGE « SRS 


VVorld idobiçE VVeb, ora sombra não tem tempo para investir 
de dúvida o lugar mais quente da | neste aprendizado, saiba que 


. existem diversas empresas ca- 
atualidade, onde os Internautas ca qa 


passam a maior parte do seu bela Home Page para você. 

: A máquina conectada à Inter- 
tempo, e onde proliferam Home net, que irá receber a sua Home 
Pages de universidades, empre- Page, poderá ser um provedor 

: de serviços ou o computador 
sas, pesquisadores, estudantes e de o pa 
outras pessoas comuns. empresa. Alguns provedores 


abrigam gratuitamente pági- 
- nas de até 250 Kbytes de seus 
té pouco tempo, atingir rem presentes no WWW. es. Outros provedore 
o grande público era 
privilégio de poucos. 
Salvo raras ex- 


Las... o 
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Para que qualquer computador 
pudesse entender os documen- 
tos HTML, sem as compli- 
cações que trazem os caracte- 
res de controles e coisas do ti- 
po, foi definido que estes docu- 
mentos deveriam ser gerados 
no formato mais simples possí- 
vel, o bom e velho “txt”. Desta 
forma documentos HTML po- 
dem ser gerados por qualquer 
editor de textos, desde que gra- 
vados no formato txt e com 
terminação .HTM ou .HIML. 


“TAGs” 


Marcas-padrões, chamadas 
“tags”, são utilizadas para fa- 
zer todas as indicações necessá- 
rias ao paginador. Estas marcas 
são digitadas dentro do docu- 
mento da mesma forma que o 
conteúdo a ser exibido. Por 
exemplo, 
<CENTER>conteú- 
do</CENTER> 

indica que a palavra conteúdo 
deve ser apresentada centrali- 
zada na linha, e <P> 

“indica início de novo parágrafo. 
Por definição, as marcas são de- 
limitadas pelos sinais “<” e 
“>”, sendo indicada a utili- 
zação de letras maiúsculas ape- 


| facilitar a visuali- | 
trabalhar com característi- 
cas mais avançadas tais 
“como tabelas e formulári- 


do precedida sempre por uma 
barra (“/”). É o caso das mar- 
cas <CENTER></CEN- 
TER>. 

Outras marcas são “solitári- 
as”, ou seja, não precisam de 
complemento. Basta uma úni- 
ca marca para fazer a indi- 
cação necessária. É o caso da 


marca <P>. 


Mãos à obra 

Já existem editores específicos 
de HIML, entretanto a geração 
de HI ML é algo razoavelmente 
novo, assim não se decepcione 
se o editor que você escolher 
ainda não oferecer todas as faci- 
lidades desejáveis. Os editores 
hoje disponíveis ainda deverão 
evoluir bastante. 

Existem os editores WYSIWYG 
(what you see is what you get, 
ou o que você vê é o que você 
obtém). Você digita seu texto, 
marca áreas com o mouse, sele- 
ciona opções de menu e o texto 
a sua frente se transforma ime- 
diatamente, com as letras assu- 
mindo novos tamanhos, cores, 
tipos, etc. Com este tipo de edi- 
tor você sequer vê as marcas do 
HIML. As desvantagens são a 
restrição às marcas incorporadas 
no editor, e a impossibilidade de 


que ajudam você a inserir as 
marcas através de menus. À 
vantagem é que não é necessá- 
rio saber de cor toda a lingua- 
gem HIML, além do que, se 
for necessário incluir alguma 
marca ainda não incorporada 
no editor, você poderá fazê-lo 
através do teclado. Utilizando 
este tipo de editor, tanto o 
conteúdo propriamente dito 
como as marcas estarão visí- 
veis na forma de texto unifor- 
me, da mesma forma que es- 
tarão se você utilizar um edi- 
tor de texto qualquer. Será ne- 
cessário então utilizar um pa- 
ginador para visualizar o do- 
cumento. Esta opção será mui- 
to mais interessante se o seu 
micro tiver capacidade de su- 
portar um paginador e um edi- 
tor de HTML rodando simulta- 
neamente. Um exemplo deste 
tipo de editor é o Hot Dog. 
Podem ser utilizados ainda o 
Xtree, o Edit do DOS, o Bloco 
de Notas do Windows, e prati- 
camente qualquer editor de 
textos, pois como você já sabe, 
documentos HI'ML são na ver- 
dade do tipo TXT, gravados 
com extensão HIM ou 
HIML. 

Independente do editor esco- 
lhido, uma forma interessante 
de trabalhar é copiar o conteú- 
do a ser apresentado para den- 
tro do editor e incluir as marcas 
gradativamente, visualizando 
os resultados obtidos através 
det um paginador 


e = o Endereços onde obter as principais ferramentas de HTML: 


Hot Dog Pro - http:/Avww.sausage.com 

HoTMetal Pro - http:/Avww.sg.com 

HTMLed Pro - http:/Anww.isi.ca 

Netscape Navigator Gold - http:/Avww.netscape.com 


dd 
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Estrutura Básica 
A estrutura básica de um docu- 
mento HIML é a seguinte: 
<HIML> 


<HEAD> 

<TITLE>Título do Documen- 
to</ITTLE> 

</HEAD> 

<BODY> 


s 
</BODY> 
</HIML> 
Vamos ver rapidamente um pou- 
co sobre estas marcas básicas. 
<HIML></HIML> - Indi- 
cam respectivamente o início e 
o fim do documento. Todo o 
resto deve estar entre estas 
marcas. 

<HEAD></HEAD> - Deli- 
mitam a seção de cabeçalho do 
documento. Trata-se da pri- 
meira seção do documento. 
<TITLE></TITLE> - Indi- 
cam o título do documento, 
que será apresentado na barra 
superior do paginador. Estas 
marcas devem constar da seção 
de cabeçalho. 
<BODY></BODY> - Corpo 
do documento. Entre estas 
marcas estará contida a maior 
parte do conteúdo a ser apre- 
sentado, textos, imagens, etc. 
Esta estrutura inicial é bem 
simples, no entanto vamos 
aproveitá-la para chamar a 
atenção para alguns detalhes 
importantes. 

Todas marcas apresentadas 
são do tipo início-fim, ou seja, 
funcionam em pares. 

Em cada documento 
HIML só deve haver 
uma marca de cada dipo 
acima. 

i Existe uma da se- 
1 ial lógica entre as 


<HEAD> 
</HEAD> 
<BODv> 


s dedo ser 
dEsemados pois desres- 


Dai q 
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</HTHL> 


peitá-los pode fazer com que o 
paginador não consiga apre- 
sentar o documento ou que o 
documento seja apresentado 
com falhas. Assim tome cuida- 
do, pois o fato de um determi- 
nado paginador aceitar uma 
“falha” na estrutura não impli- 
ca que outros paginadores te- 
nham o mesmo comporta- 
mento. 

Como o HTML não é uma lin- 
guagem de programação, você 
nunca será avisado de erros 
que tenha cometido na edição 
do seu documento. O simples 
esquecimento de uma barra 
pode gerar efeitos colaterais 
inesperados na visualização de 
uma página, e estes efeitos co- 
laterais serão o único sinal de 
que algo está errado. 


Meu primeiro 
HTML s 


O que foi feito + Digitamos 
um texto ou copiamos de al- 
gum lugar, inserimos as mar- 
cas básicas, determinamos um 
título entre <TITLE></TI- 
TLE>, cuidamos para que o 
texto estivesse entre: 
<BODY></BODY>, e sal- 
vamos no formato TXT, com o 
nome “primeiro.htm”. 
Visualizando o documento no 
paginador temos um docu- 
mento simples, onde sequer há 
parágrafos bem definidos. Va- 
mos então ver alguns coman- 
dos de formatação. 


[8 Segundo. htm - Notepad BEd 
Ele Eda Seoch Help 


CHTHL> 4 


KTITLEDHorld Wide Web</TITLE> 


<BR> 

HR SIZE=8 WIDTH=S6%> 
<BR: 

<H2>Morld Wíde Web</H2>] 


[sem dúvida nenhuma <B>o WW é o responsável pelo grande boon da 
Internet</B>. Esta teia que abraça o mundo será a ferramenta que 
(possibilitará a Formação da <STRONE)<EMbase de conhecimento 
universal </STRONE)</EMD.<P> 


as. la comparação com una revista é uma boa Forma de explicar o que é o 
ni: Ê unas. <] 


|Una revista é um conjunto de páginas contendo inagens e textos. Você já 
|Folneou una não é 7<P> 


Imagine agora uma super-revista, onde as páginas estão espalhadas ao 
redor do mundo, e que você folheia como se todas estivessem na sua 
frente. Isto é o maravilhoso World Wide Web, a dimensão mais quente da 
Internet na atualidade. 


Títulos/subtítulos 

O destaque para títulos e subtí- 
tulos é importante, pois dá ao 
leitor uma visão geral sobre o 
que trata o texto em questão, e 
portanto a chance de escolher 
ler ou não. 

Podemos utilizar até seis níveis 
de títulos, ou “headings”, que 
são numerados de 1 (o maior) a 
6 (o menor). São marcas do ti- 
po início-fim. 

<H1i></H1> 


<H6></H6> 

Formatação de textos 

Como você percebeu no exem- 
plo acima, até a quebra de linha 
(ou parágrafo) deverá ser indi- 
cada através de marcas especí- 
ficas. Note ainda que eventual- 
mente há mais de um tipo de 
marca com a mesma função. 
<B></B> ou 
<SIRONG></STRONG> - 
Indica que o texto contido deve 
ser apresentado em negrito. 
<I></I> ou 

<EM></EM> ou 
<EMPHASIS></EMPHA- 
SIS> - Indica texto em itálico. 
<P> - Indica término de pará- 
grafo e determina que seja dei- 
xada uma linha em branco an- 
tes do início do próximo | pará- 


- grafo. 


<BR> Quebra de linha. Ao 
contrário do sinal de parágrafo, 
não é deixada linha em branco 
antes da próxima. 
Tanto <P> como <BR> são 
sinais solitários, ou sejam não 
possuem complemento ou fe- 
chamento. 


| 
| 
| 
) 


|- Netscape - [World Wide Webl ESm| 
File Eda Viow Go Bookmaks Options Divectoy Window Help 
Location [le:77/CUtemet be/vT. G2/HTML Preco him E im 


World Wide Web Sem dúvida nenhuma o WWW é o responsável pelo 
grande boom da Internet. Esta teia que abraça o mundo será a ferramenta 
que possibilitará a formação da base de conhecimento universal. A 
comparação com uma revista é uma boa forma de explicar o que é o WWW. 
Uma revista é um conjunto de páginas contendo imagens c textos. Você já 
folhcou uma não é ? Imagine agora uma super-revista, onde as páginas estão 
espalhadas ao redor do mundo, c que você folheia como se todas estivessem 
na sua frente. Isto é o maravilhoso World Wide Web, a dimensão mais 
quente da Intemet na atualidade. 


Sa) Docamet Done E? 


[El Segundo. htm - Notepad CER 
File Edit Search Help | 
[eHrimL> d| 


<HEAD> | 
<TITLE>Morld Wide Web</TITLE> | 
</HEAD> 


<BODY> 

<BR> 

XHR SIZE=8 WIDTH=80%> 
<BR> 

<H2>World Wide Web</H2> 


Sem dúvida nenhuma <B>o Wi É o responsável pelo grande boon da 
Internet</B>. Esta teia que abraça o mundo será a Ferramenta que 
possibilitará a formação da <STRONG><EM>base de conhecimento 
universal</STRONG></EMD .<P> 


A comparação con una revista é una boa Forna de explicar o que é o 
Wu .<P> 


Uma revista é um conjunto de páginas contendo imagens e textos. Você já 
Folheou uma não é ?<P> | 


Inagine agora uma super-revista, onde as páginas estão espalhadas ao 
redor do mundo, e que você folheia cono se todas estivessem na sua 

Frente. Isto é'o maravilhoso World Wide Web, a dimensão mais quente da | 
Internet na atualidade. | 


</BoDv> 
</HTML> 


Linhas horizontais 

Linhas horizontais são utilizadas 
para dar destaque a títulos ou para 
gerar a sensação de quebra entre 
um item de informação e outro. 
Trata-se também de uma marca 
solitária, que pode ser utilizada 
com alguns atributos opcionais 
<HRSIZE=8 WIDTH=80% 

ou sem qualquer atributo 

<HR> 

No exemplo, o atributo SIZE in- 
dica a que deve ser apresentada 
uma linha com 8 pixels de espes- 
sura, enquando o atributo 
WIDTH indica que a linha deve 
ocupar 80% da largura da janela 
do paginador. 

Note que, desde que usadas coe- 
rentemente, as marcas podem ser 
utilizadas em conjunto. Observe 
que o trecho “base de conheci- 
mento universal” está em negrito 
e em itálico. 

Imagens 

Associados a documentos 
HIML são utilizadas imagens 
do tipo JPEG ou GIF Para que 
uma imagem seja apresentada 
em um documento HIML, é ne- 
cessário somente fazer uma refe- 
rência ao nome do arquivo da 
imagem, através da marca: 
<IMG SRC=“terra.gif”> 

Caso a imagem esteja em um di- 
retório diferente do documento 
HTML, o nome do diretório de- 
ve ser incluído na referência. 
Links de hipertexto 

A marca de link faz exatamente 
O que todas as outras fazem. A 


dE Ê a ela contém um 


| Sem dúvida nenhuma o WWW é o responsável pelo grande boom da 


Netzcape - [Word Wide Web] CER 
Filo Edt View Go Bookmarks Options Directory Window Help 

EIN! 

| 


Locatiore [Ha 777C)/ntermet bx/y 


World Wide Web 


| Sem dúvida nenhuma o WWW é o responsável pelo grande boom da 
| Internet. Esta teia que abraça o mundo será a ferramenta que possibilitará a 
| formação da base de conhecimento universal. 


A comparação com uma revista é uma boa forma de explicar o que é o | 
| www. | 
: : aC | 
| Uma revista é um conjunto de páginas contendo imagens e textos. Você já 
| folhcou uma não é ? 
| 
Imagine agora uma super-revista, onde as páginas estão espalhadas ao redor 
do mundo, e que você folheia como se todas estivessem na sua frente. Isto é 
o maravilhoso World Wide Web, a dimensão mais quente da Internet na 
atualidade. 


l 


a) Document Dome a? 


<AHREF=“pagina?.htm”>Link 
para página 2</A> 

O paginador geralmente apresen- 
ta os links em azul e sublinhados. 
Quando o leitor clica neste texto, 
o paginador carrega o documento 
pagina2.html. 

Se a página a ser carregada se en- 
contrar em outro diretório, você 
deverá incluir o nome do diretório 
na referência. 

Com a mesma facilidade com que 
você constrói um link para uma 
página na sua própria máquina, 
você pode fazer o mesmo para 
uma página em qualquer lugar do 
mundo. Este é o sentido do World 
Wide Web. Veja que é bastante 
simples: 

<A HREF= “http://www.ediou- 
ro.com/internet.br">  Inter- 
net.br</A>. No próximo nú- 
mero teremos novos comandos. 


aguardem! 
File Ed Souch Help 


<HTML> 


<HEAD> 
XTITLE>Morld Wide Web</TITLE> 
</NEAD> 


<BODY> 

<BR> 

<HR SIZE=8 WIDTH=80%> 
<BR> 


<H2>World Wide Meb</H2><IMG SRC="terra .gif""><P> 


Sem dúvida nenhuma <B>o WWW é o responsável pelo grande boon da <A 
HREF="nttp://wwy.ediouro.com.br/internet .br">Internet</A)</B>. Esta 
teia que abraça o mundo será a Ferramenta que possibilitará a formação 
da <STRONG><EMDbase de conhecimento universal</STRONG></EM .<P> 


A comparação com uma revista é uma boa forma de explicar o que é o 
Va. 


Una revista é un eerolunto de páginas contendo jnagens e textos. Você já 
folheou uma não é ?<P 


Imagine agora uma super-revista, onde as páginas estão espalhadas ao 
redor do mundo, e que você folheia como se todas estivessem na sua 
Frente. Isto é o maravilhoso Morld Wide Web, a dimensão nais quente da 
<A HREF="http://www ediouro .com.br/internet .br">Internet</A> na 
atualidade. 


</80DW> 
</HTML> 


File Edit View Go Bookmaks Options Diectoy Window Help 
EN 
= 


Location [8e77/CVnlemetbv U2MTMLercero Him 


Es 


World Wide Web 


| Internet. Esta teia que abraça o mundo será a ferramenta que possibilitará a 
| e da base de conhecimento universal. 


E E a? 


“ camposQOembratel.net.br 


Lembre-se que na natureza nada se cria, 
nada se perde, tudo se transforma. Assim, 
depois que você estiver razoavelmente 
ambientado com o básico do HTML, faça 
uso da força da transformação. Está nave- 
gando por aí e gostou de uma página ? 
Copie !! 

Utilize algumas opções do seu paginador 
que são bastantes úteis, tais como “File”, 
“Save as”, ou “View”, “Source file”, mar- 
que uma área e continue com “Edit”, 
“Copy”, para então fazer “Edit”, “Paste” 
no seu próprio documento. É importante 
ressaltar que neste processo você estará 
copiando apenas o documento HTML. 
Para obter imagens, experimente posi- 
cionar o cursor sobre a figura e pressionar 
o botão direito do mouse. Um menu dev- 
erá se abrir a sua frente, onde você escol- 
herá a opção “Save this image as”. 
Mesmo copiando um documento HTML e 
todas as imagens nele apresentadas para 
o seu disco rígido, talvez ainda seja 
necessário fazer alguns ajustes para visu- 
alizar o documento da mesma forma que 
o original. Coloque as imagens no mesmo 
diretório do documento HTML, e edite o 
documento, retirando a indicação de 
diretórios das referências a imagens e cer- 
tificando-se dos nomes utilizados. 


GeoCities - http://Awww.geocities.com 

A filosofia da GeoCities é que todos têm o 
direito de ter a sua casa no cyberspace. O 
programa é suportado por anunciantes e 
por patrocinadores e por isto nada é 
cobrado pela hospedagem da sua Home 
Page. 

A primeira coisa a fazer é clicar sobre a 
imagem “Enter GeoCities Here”. Depois 
escolha a vizinhança que mais se afina 
com a sua forma de ser e de pensar - 
Athens, Hollywood, Rainforest, etc. A 
descrição das localidades está em “com- 
munity descriptions”. 

Clique sobre a vizinhança e em seguida 
escolha um quarteirão para se instalar. A 
partir daí selecione um endereço livre, 
preencha um formulário e aguarde um e- 
mail com a confirmação do seu endereço 
e com instruções para colocar a sua pági- 
na no ar. 


André Luna é Analista de 
“Sistemas formado pela UFRJ 
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e lá para cá, muitos outros 

sonharam com uma biblio- 
teca universal - como Vanne- 
var Bush, que descreveu seu 
Sistema Memex em 1945; Ted 
Nelson, que vem trabalhando 
em Xanadu desde o começo da 
década de 70 - eles são vistos 
como loucos na nossa era rela- 
tivista e pós moderna. O acú- 
mulo do conhecimento escrito 
revelava o cuidado em preser- 
var a informação. 

Mais recentemente, há 
uma nova semente germinan- 
do nos campos de classificação 
de conhecimento, sistemas de 
ordenação e armazenamento 
de informação que evitam as 
dificuldades do passado e con- 
seguem trabalhar com imen- 
sas massas de dados. Organi- 
zação de conhecimento e recu- 
peração de informações eram 
temas há muito moribundos, 
mais que dão sinal de vida. À 
razão, com certeza, é a Web. 

Os sites mais populares 
da Web hoje são aqueles que 
tentam ordenar, dispondo de 
maneira lógica, uma coleção 
anárquica de documentos 
que não se encontram unifi- 
cadamente armazenados - si- 
tes, como o catálogo Yahoo! 
e a ferramenta de busca Alta 
Vista. De repente, os proble- 
mas de classificação de co- 
nhecimento e indexação se 
tornou comercial. O resulta- 
do disso é que cientistas de 
computação e lingúística 
estão trabalhando dia e noite 
na tentativa de transformar 
o Web em uma biblioteca or- 
ganizada, convictos de que o 


problema é solúvel. 
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Podemos admitir que o con- 
teúdo da Web não é igual a todo 
conhecimento humano e que o 
trabalho não será igual. Dize- 
mos isso, hoje. Um ano e meio 
atrás, o conteúdo da Web estava 
resumido a poucos nichos, mui- 
to sobre Unix e OVNIS's e pou- 
co sobre poesia e censura. 

Hoje, a Web abrange quase 
todos os assuntos e seu cresci- 
mento é tão grande que, de 
acordo com projeções, chegará 
a registrar mais palavras que a 
Biblioteca do Congresso Ame- 
ricano no fim de 1998. 

Nossa primeira tentativa é 
procurar solução em uma ciên- 
cia - biblioteconomia -mas isso 
pouco ajuda. Mesmo os biblio- 
tecários admitem que os méto- 
dos usados hoje são antiquados 
e têm dificuldades de classificar 
novos campos estabelecidos 
como genética e engenharia 
elétrica. Mais importante ain- 
da é que a classificação de li- 
vros físicos está rodeado por 
problemas. Enquanto um livro 
só pode ser colocado em uma 
prateleira, um documento digi- 
tal pode ser colocado em várias 
categorias com o custo de ape- 
nas alguns bytes. 

Organizar a Web, ou o co- 
nhecimento humano, não é, 
claramente, uma tarefa fácil. 

Mas o que tem sido feitoc 

Um dos sites que comen- 
tei anteriormente é o Yahoo!. 
Contém mais de 200.000 
Web sites em 20.000 diferen- 
tes categorias. Sites que fa- 
lam de poluição, por exem- 
plo, estão listados em Soci- 
ety and Culture: Environ- 


ment and Nature: Pollution. 


Yahoo! recebe por dia al- 
go em torno de 800.000 visi- 
tas e segue sua própria onto- 
logia - taxonomia de tudo - 
com uma precisão e intuição 
impressionantes. 

A empresa de Mountain 
View, Califórnia, que foi cria- 
da em 1994 por Jerry Yand e 
David Filo - dois alunos de gra- 
duação em Engenharia Elétri- 
ca e Ciência da Computação 
da Universidade de Stanford - 
funciona da seguinte forma: 
primeiro, os URL's de novos si- 
tes da Web são coletados. A 
maioria deles chega por e-mail 
de pessoas que querem seus si- 
tes listados, e alguns chegam 
pelo “spider” Yahoo! - um pro- 
grama simples que vai de link 
em link em busca de novos si- 
tes. Então, um, de vinte classi- 
ficadores humanos em Ya- 
hoo!, visita o site e determina 
como categorizá-lo. Realmen- 
te, a única parte difícil é de- 
senvolver o esquema de classi- 
ficação: a Ontologia. 

A intenção de Yahoo! não é 
expandir muito com o cresci- 
mento da Web, mas se tornar, 
com o tempo, algo como um 
catálogo “os melhores da 
Web”, o que fugiria da idéia de 
uma biblioteca universal. 

Um bom número de ferra- 
mentas de busca trabalham 
com indexadores invertidos. 
Com isto, um computador 
consegue construir um índice 
por palavras-chave para uma 
pequena biblioteca em 
questão de minutos. 

Um índice invertido é sim- 
plesmente uma grande tabela 


onde as linhas representam os 


a BUSCA 


documentos e as colunas re- 
presentam as palavras. Se o 
documento x contém a pala- 
vra y, então haverá um binário 
1 na linha x, coluna y da tabe- 
la. Para achar todos os docu- 
mentos que contém uma pala- 
vra específica, o computador 
simplesmente procura por 1s 
na coluna apropriada. 

Pensemos agora, em relação 
a tamanho de dados. A Web 
hoje contém algo entre 30 e 50 
milhões de páginas. Dado que 
em média uma página contém 
em torno de 500 palavras ou 7 
Kbytes de texto, podemos di- 
zer que a Web contém entre 
200 e 330 gigabytes de texto. E 
isto com um crescimento men- 
sal de 20 por cento. 

Decorrem dois problemas: 
tempo de busca de informação 
e armazenamento. 

Sobre esses problemas, 
falaremos de uma outra fer- 
ramenta de busca - a Inkto- 
mi, criada por um professor 
assistente da Universidade 
da Califórnia de Berkeley, 
Eric Brewer e um aluno de 
graduação, Paul Gauthier. 

O nome veio de uma ara- 
nha mitológica - Inktomi, e é 
um dos maiores indexadores 
da Web, junto com Lycos e Al- 
ta Vista (veja box - “Bastidores 
do Alta Vista”) mas, ao contrá- 
rio destes, não requer um hard- 
ware de meio milhão de dóla- 
res como veremos adiante. 

Os indexadores da Web 
trabalham com “spiders” (ara- 
nhas) que são programas que 
ficam percorrendo a Web co- 
meçando de poucas páginas e 
indo de link a link preenchen- 


do sua tabela indexadora. Ink- 
tomi aplica o chamado “hive 
computing” (colméia compu- 
tacional). A idéia é criar um 
super computador usando vá- 
rias estações de trabalho jun- 
tas com uma rede, com cada 
estação trabalhando em um 
pedaço do problema. O resul- 
tado é barato e rápido. 

Inktomi trabalha dividindo 
o índice invertido de toda a 
Web em 4 Sun SPARCstation. 
Isto é poder computacional e 
memória sufucientes para li- 
dar com um milhão de usuári- 
os por dia e indexar vários mi- 
lhares de documentos. 

Não só isso, para percorrer 
a Rede inteira, só precisa de 
três ou quatro dias. Quando 
uma estação está ociosa, auxi- 
lia no trabalho de outra. O 
“spider” de Alta Vista, por 
exemplo, visita 2,5 milhões de 
sites por dia e tem em seus ín- 
dices 21 milhões de sites. Im- 
pressionante, nãot 

Juntando isso ao fato de a 
cada dia termos um desenvol- 
vimento de poder computaci- 


onal, aumento da velocidade 
das redes e “spiders” mais “in- 
teligentes”, resolvemos o pro- 
blema de velocidade. 

O outro ponto que para- 
mos é o problema de armaze- 
namento. Qual seria o tama- 
nho de um desse índicest 

Em Inktomi, que usa técni- 
cas para reduzir o tamanho da 


O primeiro traba- 
lho reconhecido co- 
mo tentativa de re- 
gistro de conheci- 
mento (340 a.C.) foi 
de Speusippus, 
brinho e discípulo de 
Platão, preservando 
o trabalho dos mes- 
tres em história natu- 
ral, matemática e fi- 
losofia. Os gregos 
acreditavam que uni- 
ficação e exploração 
de conhecimento, e 
desenvolvimento do 
pensar eram objeti- 
vos primários da 
educação. 

Por Alberto Levy Macedo 


SO- 


tabela, um documento usa 
apenas 4 por cento de seu es- 
paço original. O que significa 
que mesmo quando a Web ti- 
ver um terabyte de texto, um 
índice completo tomará ape- 
nas 41 gigabytes. Hoje com- 
pramos este espaço em disco 
por menos de US$10.000. 


Ainda restam problemas. Vi- 
mos que indexadores têm me- 
lhor performance que catálogos 
e que estes têm a vantagem de 
trazerem consigo contextos, is- 
to é, não só a palavra chave, 
mas onde ela está enquadrada. 

Uma empresa, a Architext, 
procura solucionar o problema 
com um meio-termo: sua fer- 
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ramenta de busca, a Excite 
(www.excite.com/), indexa a 
Web por conceitos em vez de 
palavras-chave. Criada em 
1993, por seis estudantes de 
Standford, Architext não dá 
muitas informações de como 
funcionam nem entram na 
TREC (competição anual on- 
de ferramentas de busca com- 
petem). 

Em sua opinião, o proble- 
ma de busca de informação 
pode ser resumido a dois pon- 
tos: sinônimos e homônimos. 
O primeiro é problema pois 
uma procura por documentos 
contendo a palavra “film” não 
achará documentos contendo 
sinônimos como “movie”. Ho- 
mônimos (palavras que têm a 
mesma grafia mas com signifi- 
cados diferentes) são um pro- 
blema, pois, a procura retorna- 
rá documentos contendo “film 
of oil”. 

A-idéia do Excite é pegar o 
índice invertido da Web, com 
linhas contendo documentos e 
colunas palavras-chave e com- 
primí-la de tal forma que do- 
cumentos com assuntos simi- 
lares são agrupados. Desta for- 
ma, dois documentos sobre fil- 
mes serão: agrupados - mesmo 
que um use a palavra “film” - 
pois terão outras palavras em 
comum. 

Isto ataca o problema de si- 
nônimos e homônimos. 

Há outras ferramentas de 
busca, pois ainda é um terreno 
a ser explorado. Algumas 
usam métodos de Inteligência 
Artificial, outras, árvores biná- 
rias. Não importa se o método 
é mais ou menos complexo, o 
objetivo é o mesmo: “amar- 
rar” a Web e, consegquente- 
mente, o conhecimento hu- 
mano - o que vem sido tenta- 
do há mais de dois mil anos. 


18 guia da internet.br 


GOO C 0000 00000 COCO LOL O OL LOOLD OCO OLL LOC OLL OLOLOCCLL OCL L OCO LO TLC COL OCL OCL LO COLOCO CEC OLOLCOO LC OCO O COLOCO COOL LOCO OCO O CO O OU UU sd 


£ Lycos 
http://lycos.cs.cmu.edu 
Lycos é uma das ferra- 
mentas de busca mais co- 
nhecidas do World Wide 
Web, com uma estimativa 
de 10 milhões de referênci- 
as cobrindo 91 por cento da 
Web. Está agora dividida 
em duas áreas, o “search 
facility” e um índice dos 
melhores lugares para se 
visitar na Web. O índice é 
um bom lugar para co- 
meçar a olhar assuntos ge- 
rais. Nele se incluem tópi- 
cos como negócios, edu- 
cação, entretenimento, no- 
tícias, esporte e recursos da 
Web, mas para achar algo 
mais específico você pode 
usar o formulário de busca. 


£ nfoseek 
http://www .infoseek.com 

A ferramenta de busca 
Infoseek é soberba para 
achar informações na Rede. 
O formulário inicial parece 
ser muito simples, mas fa- 
cilmente você pode refinar 
sua procura. Por exemplo, 
você pode usar aspas em 
torno de duas palavras para 
dizer que quer encontrá-las 
juntas. Outras opções de 
sintaxe permitem que você 
procure por nomes própri- 
os, palavras próximas a ou- 
tras em documentos, etc. 


& indice Open Text 
http://www. 
opentext.com:8080 

O índice Open Text é 
uma ótima ferramenta para 
procurar na Web, com uma 
variedade de opções quando 
usando a procura simples 
na página principal. Não 
apenas você pode procurar 
por mais de uma palavra, 
mas pode ainda escolher se 
uma frase é procurada por 
uma combinação de pala- 
vras. Isto faz dela uma óti- 
ma ferramenta para procu- 
rar por nomes e lugares. 


£ WVebCrawler 
http://webcrawler.com 
WebCrawler tem uma 
reputação de ser uma das 
melhores ferramentas de 
busca da Rede e realmente 
merece. Sua interface é ex- 
tremamente simples e não 
tem uma grande quantida- 
de de opções na página. 
Tem a habilidade de percor- 
rer mais de 6000 servido- 
res na Web. Nao há muitas 
opções no WebCrawler, 
mas você pode entrar com 
múltiplos termos e especi- 
ficar se deseja que todos ou 
algum termo seja achado. 


£ Einet Galaxy 
WebSearch 
http://galaxy.ei- 
net.net/www/www html 

A página Einet Galaxy 
WebSearch cataloga a mai- 
oria dos servidores da Re- 
de, com isso você poderá 
achar o que deseja daqui. A 
página é curta e grossa, há 
uma janela simples permi- 
tindo que você entre com 
múltiplos termos. Por sorte 
a página WebSearch é ape- 
nas uma de muitas no site, 
uma linha de links pela pá- 


gina leva-o a outras. 


£ ArchiePlex 


http://cuiwww.unige.ch/ 
archieplexform.html 

Archie permite que você 
procure por arquivos em 
localidade de FTP pela Re- 
de. E necessário salientar 
que Archie é principalmen- 
te usada para localizar ar- 
quivos em vez de docu- 
mentos. Isto significa que 
você necessita saber o no- 
me do arquivo ou parte de- 
le para conseguir executar 
uma procura com sucesso. 


% Internet Sleuth 
http://www.charm.net/-ibc 
/sleuth/index.html 

Internet Sleuth é uma 
coleção de links para ferra- 
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mentas de busca na Rede. 
Você pode entrar com o ter- 
mo a ser pesquisado na 
área de procura que acessa 
mais de 500 bancos de da- 
dos pela Net, ou você pode 
selecionar um link para um 
dos grandes sites de procu- 
ra, como Lycos, Yahoo! e 
outros. Há também uma 
grande tabela de assuntos 
na qual você pode procurar. 


£3 NYNWVWV Worm 
http://www.cs.colora- 
do.edu/home/mcbryan/W 
WWNW.html 

Uma simples interface 
mascara um banco de dados 
com mais de três milhões de 
URLs. Você pode simples- 
mente definir que parte do 
documento você quer procu- 
rar e o número de hits a regis- 
trar. Você pode ajustar o nú- 
mero de hits entre 1 e 5000, 
ainda que 50 seja uma ótima 
opção de escolha. Expressões 
do tipo AND e OR podem ser 
usadas na sua pesquisa. 


£ Quick Search 
da Quarterdeck 
http://www .psy.uwa.edu.au 
/grtrdeck.htm 

Não é uma ferramenta de 
busca propriamente dita. 
Você entra com o termo a ser 
pesquisado e permite usar 
uma das 32 ferramentas de 
busca e bancos de dados pe- 
la Rede, incluindo Roget's 
Thesaurus, Lycos, The CIA 
World Factbook e a Bibliote- 
ca do Congresso Americano. 
Não é uma má escolha. 


£ Aliwwel 
http://web.nexor.co.uk/ 
public/aliwelb/aliweb.html 
Aliweb é um grande 
banco de dados da Web que 
usa um sistema de busca 
incrivelmente flexível. Vo- 
cê pode procurar suas pala- 
vras-chave em títulos de 
documentos, descrições e 


URLs usando uma varieda- 
de de opções de procura. 


£ Jughead Veronica 
gopher://logic.uc.w 
lu.edu:3002/7/ 

Jughead é uma ferra- 
menta de busca Veronica 
para achar arquivos no Go- 
pherspace. Não pode ajudá- 
lo a achar sites de World 
Wide Web ou FTP, apenas 
lista servidores de Gopher 
da mesma forma que o Ar- 
chie lista os servidores de 
FTP. O formulário é o mais 
básico de todos - você entra 
o termo desejado e tecla En- 
ter. Não tem opções, mas o 
sistema é bem rápido. 


£ Yaih? 
http://www.ci.rnp.br/si/ 

Yaiht é um diretório de 
páginas de Web brasileiro 
com páginas brasileiras. In- 
terface toda em português e 
bem simples ainda traz um 
interessante opção de esta- 
tísticas de procura. Contém, 
além de um campo para en- 
trar com a procura, diretóri- 
os com as categorias. 


£ Cadê? 
http://www.iis.com.br/ 
-gviberti/cade.htm 

Cadê? é uma ferramenta 
de busca bem simples, mas 
muito rápida. Para sua pro- 
cura, não interpreta carac- 
teres especiais para que 
pessoas de outros países 
não tenham dificuldades 
em usá-la. O Cadê? faz uma 
busca de palavra-chave em 
endereço, no nome da pági- 
na e na sua descrição. Vale 
comentar que letras maiús- 
culas e minúsculas não fa- 
zem diferença na procura. 


& Diretório de 
Vvebs no Brasil 
http://www.embratel. 
net.br/dirweb.html 
Gerenciado pela Embra- 
tel, esta página se propõe a 
ser o diretório das Webs do 
Brasil. Logo na primeira te- 
la aparece um índice com 
links para várias ferramen- 
tas de busca. Há um botão 
“busca” que lhe permite 
procurar páginas no pró- 
prio servidor Web da Em- 
bratel ou usar o Infoserv 


£ Servidores 
Institucionais 
http://www.rnp.br/ 
outros/regionais.html 

Consta em uma lista de 
Servidores Institucionais 
de Web bem completo bra- 
sileiro. Contém links para 
todos eles. 


“ Brasil Internet 
Service (Qbis) 
http://www. 
brasilnet.com.br 

Página de busca que per- 
mite ao visitante fazer pes- 
quisa usando catálogos e 
ferramentas de busca brasi- 
leiros e estrangeiros, como 
Yahoo! e Cadê. 


Deixamos para o final 
uma surpresa um site poli- 
glota que congrega muitas 
das ferramentas de busca 
aqui mencionadas. 
http://www.cs.colostate. 
edu/-dreiling/smartform. 
html 


Novos BgB] Inclusões 


The iZone 


—FastFacts 


New Search 


0000000000 00000 00000000 0COLCOCOCCCLLCOCLOCOCCCCLCCCCLCCOCO LOCO COCO COCO LC Cos coco eee cos... 


guia da internet.br 19 


tempo não pára”, já lem- 

brava o poeta, amigo deles. 

Há quinze anos na estra- 
da, o Barão Vermelho é hoje parte 
da história do rock brasileiro. 

Em seu novo “álbum”, (re)gra- 
vando apenas músicas de outros ar- 
tistas, a banda volta com força to- 
tal. E aproveita para inovar o merca- 
do sonoro brasileiro, lançando-o co- 
mo um CD Plus ( CD+). O que sig- 
nifica istoé No mesmo CD das mú- 
sicas, além delas, encontramos tam- 
bém uma bela apresentação multi- 
mídia. 

Por fora, é um CD normal, quase 
como um outro qualquer. Aparente- 
mente, apenas. Agora, coloque-o 
dentro de um computador, e desco- 
brirá o que significa o “+”. Uau, um 
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multimídia interativo!!! É impossí- 
vel não ficar admirado com as inú- 
meras possibilidades. Por isso, to- 
dos apostam, o CD Plus (CD+) é 
uma novidade que veio para ficar. A 
indústria mal acabou de definir os 
padrões do Plus, e eles já estão co- 
meçando a pipocar por aí. Afinal, se 
há um atrativo extra, para agradar 
o consumidor e atraí-lo, ele deve ser 
utilizado. 

Vá logo se acostumando com a 
idéia, porque tudo indica que daqui 
pra frente os CDs serão mesmo as- 
sim. Fruto da tecnologia moderna, 
o CD Plus permite a gravação de 
outras formas de dados em uma fai- 
xa exclusiva, sem que haja qualquer 
interferência nas músicas do CD. 
Portanto, além das músicas, o CD 


Plus traz também um “encarte digi- 
tal”, que pode ser recheado com 
imagens, sons, maiores infor- 
mações sobre o artista, e até mes- 
mo vídeos. O disco “álbum” do 
B(vúrão Vermelho é a primeira pro- 
dução nacional do gênero, voltada 
para o mercado consumidor. Mes- 
mo dispondo de um tempo curtís- 
simo para trabalhar, a equipe do 
Núcleo de Arte Eletrônica da PUC- 
Rio não relaxou no fato de ser pio- 
neira, e surpreendeu até o próprio 
Barão Vermelho, criando um pro- 
duto original, inesperado e (eu ri 
muito!) engraçadíssimo. São dez 
telas, uma para cada faixa do “ál- 
bum”, repletas de entrevistas, 
“Jams”, brincadeiras e surpresas. 
Uma animada viagem ao universo 


A 


“nova geração 


da banda, embora direcionada às. 


dez músicas que compõem o CD. 
Diversão garantida. 

Junto ao lançamento de “álbum”, 
está entrando em funcionamento a 
página do Barão na Internet. Por 
nossa vez, trazemos aqui alguns de- 
poimentos dos artistas responsáveis 
pelo desenvolvimento do multimí- 


. 


dia, além de entrevista exclusiva 
com Frejat sobre os projetos digitais 
da banda. 


A Digital Voz do Barão 
As novas tecnologias provindas da 
microinformática estão invadindo 
todas as áreas em nosso dia-a-dia. 
Do lazer ao trabalho, passando pela 
escrita e pelas artes, atingindo em 
cheio o sonoro reino musical. Em 
um exclusivo byte-papo (*) com o 
Guia da internet.br a destemida voz 
do trovão, digo, da banda, revela de- 
talhes da produção do CD Plus, con- 
ta as expectativas quanto à home 
page, fala sobre a Internet e o futu- 
ro, entre outras questões, evidencian- 
do todo o encanto do Barão Verme- 
lho por seus projetos digitais. Com 
VOCÊ 2 su Frejat 


BR - Você já viu algum CD 
Plust 

Erjt - À inspiração para gente 
procurar um grupo para fazer a rea- 
lização de um CD Plus partiu da 


Interotiv 


época em que assistimos o “Strip- 
ped”, que é o CD Plus dos Stones. O 
Guto, o batera da banda, ficou su- 
perpirado com a idéia de fazer um 
pra gente também, porque já tava a 
fim de montar uma home page na 
Internet, e usar toda essa onda de 
computação como um gancho no 
lançamento do disco. Ele, não sei 


Criatividade Pura 
Por Eduardo Poyart 
Foi o primeiro trabalho desse tipo do Núcleo, e na maior parte do tempo usávamos um único Pentium, dividido entre os dez mem- 
bros da equipe, para tudo. Colocamos o chapéu do trabalho e começamos a respirar Barão. 

Quem podia, trabalhava em casa, no seu micro. Eu, por exemplo, arranjei um ladrilho que estava guardado em algum lugar da 
casa, esperando o momento de ser imortalizado, e o quebrei no chão do quarto, microfonando com um único “Le Son” e gravan- 
do o efeito direto em disco rígido. Para o som da descarga da privada, que eu considero um outro ponto alto da parte de áudio do 
CD Plus, tive que usar um mixer caseiro, que havia construído há algum tempo, apenas para ligar uma extensão, pois o cabo do 
microfone não chegava até o banheiro. 
Pode ter uma cara de brincadeira, mas o trabalho todo foi encarado de forma extremamente profissional. Os músicos do Barão 
Vermelho estão de parabéns pelo seu interesse pela arte eletrônica, e pelo desejo (realizado) de estarem na frente. 


por que entrou nessa, achou que era 
legal usar o “arroba” ((W) pra ser o 
“A” do BORãO... 


.BR-E a criação no CD Plus do 
Barão, como rolou? 

Erjt - Começamos a discutir idéi- 
as, sugestões... Agora, por exemplo, 
a gente não tinha a mínima idéia 
da qualidade das ilustrações, das te- 
las. Para mim, isso foi surpreenden- 
te, eu não tinha idéia de que iria fi- 
car tão bom. Achei legal, também, 
com a presença da gente na orien- 
tação. Quando a pessoa precisa de 
alguma ajuda, tem uma partici- 
pação da minha voz, ou de alguém 
da banda. Eu acho que isso cria um 
vínculo com a pessoa que está ali 
vendo e ouvindo, que conhece o 
disco, que conhece a voz... Princi- 
palmente a minha voz, que de re- 
pente está presente na coisa toda, 
porque sou o cantor. 


.-BR - Nós, que navegamos muito 

na Internet, estamos vendo que 
o mundo está ficando 
mais interativo. Se 
você não é interativo, 
você acaba então fi- 
cando de fora... 

Frjt - Exatamente. 
Você perde, pelo menos 
em termos de competição. Até acre- 
dito que daqui há algum tempo pos- 
sa haver uma tendência retroativa, 
no sentido do cara dizer “quero bo- 
tar meu disco, não quero que nin- 
guém saiba de p*rra nenhuma!”. 
Mas acho que hoje, quando você tem 
essa opção, a princípio você deve usá- 
la até a exaustão, em sua prática. 


Eduardo Poyart é Engenheiro de Computação, Músico, e foi o responsável pela parte de áudio do CD Plus. poyartQrdc.puc-rio.br 


Essas são as “feras”: 


Núcleo de Arte Eletrônica da PUC-Rio 
Coordenação Geral e Coordenação 
Artística: Rejane Spitz 
Coordenação de Criação e Roteiro: 
- Maria das Graças Chagas 

Criação e Desenvolvimento: 

Bruno Rego, Cláudia Sarmento, Edu- 
ardo Sidney, 

Fábio Santos, Karina Wheeler 

Vídeo: Pedro Guinle 

Áudio: Eduardo Poyart 

Autoria em Multimídia: Carlos 
Azambuja 


-BR - Quem da banda é mais li- 
gado em micros, o Guto? 

Frjt - Não, não é que o Guto seja 
o mais ligado em micros. Ele foi o 
mais ligado é nessa idéia de imple- 
mentar a home page e de fazer o CD 
Plus. Na verdade, os usuários de 
computador da banda são eu, o Gu- 
toe o Rodrigo. O Fernando e o Peni- 
nha ainda não têm. 

Mas a gente tem a maior troca 
nessa área, porque o nosso técnico 
de som, inclusive, faz manutenção 
de redes de computador e é comple- 
tamente fissurado (risos) nessa lou- 
cura de Internet. O outro técnico de 
som também entrou nessa. Você 
não consegue falar mais com a casa 
deles, assim, de dez horas da noite 
até as onze horas da manhã do dia 
seguinte, porque os caras tão enfia- 
dos naquela porcaria (risos). Você 
não consegue completar UMA lIi- 
gação, o telefone Só dá ocupado!! 

Mas tem sido legal, a gente tem 
conseguido muita interação com fir- 
mas de equipamentos lá de fora. 
Nesse sentido, a Internet é instantâ- 
nea, você está diretamente ligado 
com as pessoas. E, normalmente, 
todos esses caras de fábrica são 
completamente fissurados por com- 
putador. É legal, porque às vezes vo- 
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cê tem uma ligação direta com o 
chefe de um departamento de uma 
firma, que é aquele cara que, se vo- 
cê fosse tentar pelo telefone, nunca 
iria conseguir falar com ele. Nisso 
tem sido muito boa a Internet pra 
gente. 

O que eu acho superinteressante 
na Internet também, é poder com- 
prar músicas, acessar e “downlode- 
ar” músicas pra você em casa. Mas 
acho que isso só vai acontecer efici- 
entemente quando as placas de som 
forem melhores... 


-BR - Pela Internet você poderá 
acessar um banco de músicas, 
escolher as que preferir e man- 
dar gravar direto em um CD, 
pagando um dólar por música. 

Frjt - Há um tempo atrás saiu uma 
matéria numa revista, “qual é o futu- 
ro da indústria do discos”, que era 
justamente isto. Uma loja ia fazer 
um sistema onde você entrava, pedia 
as músicas que queria, saía com o 
CD gravado. Acabava com o distri- 
buidor de disco. A diferença entre o 
Barão Vermelho e o Michael Jackson 
era a campanha de divulgação. Por- 
que o sujeito entrava na loja, tinha 
Barão e Michael Jackson, e ele podia 
botar os dois no disco dele. 

Eu acho isso interessante..” Mas, 
tem que se ter um grande cuidado 
em relação ao direito autoral, e eu 
não sei até que ponto esta questão 
está sendo vista. Porque é muito sé- 
ria, toda vez que se vende música, 


Conecte-se! 


normalmente o grande prejudicado 
é o autor. 

-BR - Em breve entrará na Rede 
a home page do Barão Verme- 
lho. O que vocês esperam ofere- 
cer na Internet para o público? 

Erjt- Uma coisa que é muito legal 
pra gente é esse canal de contato 
com o público. Eu, particularmen- 
te, me sinto um pouco reticente 
com relação a fá-clube. Acho que 
uma pessoa tem que ter uma au- 
sência muito grande de alguma coi- 
sa na vida pra poder ter tempo de 
fazer um fã-clube. Numa boa. Sem 
querer desmerecer de maneira algu- 
ma essa pessoa, porque de repente 
ela tem até maior paixão pela coi- 
sa... Mas me incomoda um pouco 
esse sentido da “idolatria”. 

Acho que o fã-clube, na verdade, 
é muito mais no sentido das pesso- 
as que curtem o teu trabalho terem 
um contato direto contigo. Por isso, 
o correio eletrônico vai ser legal. E 
nós pretendemos, depois que esti- 
ver implantada a home page, talvez 
até no lançamento pra divulgar, ter 
alguns momentos em que a gente 
anuncie que estaremos disponível 
para fazer um “chat” com outras 
pessoas. Ou, quem sabe, fazer isso 
periodicamente... 

Pretendemos também fazer ven- 
das de produtos, tipo bonés e cami- 
setas. Agora, isso ainda tem que ser 
visto, porque eu sei que essa coisa 
de compra pela Rede, até hoje, ain- 
da é um dos grandes problemas da 
Internet. 


-BR - A incorporação de um pro- 
grama multimídia em um CD de 
música é uma nova possibilida- 
de tecnológica. Qual a relação 


Na home page do Guia da Internet.br você poderá 
encontrar fotos inéditas, alguns arquivos de voz com 


depoimentos do Frejat e a entrevista completa com o 
líder da banda. 
O endereço é: http:/Awww.ediouro.com.br/internet.br 


do Barão Vermelho com o futu- 
rot 

Frjt - A ligação da gente com o fu- 
turo é a seguinte: a banda existe há 
quinze anos, exatamente porque 
nós não paramos no tempo. Nós es- 
tamos sempre atentos com o que es- 
tá acontecendo em termos de tec- 
nologia. E também em termos do 
que seriam as formas de comuni- 
cação, já que trabalhamos com co- 
municação, que estão acontecendo 
no mundo. 

Então eu acho que a preocupação 
do Barão Vermelho em relação ao 
futuro é a de sempre estar ligado e 
tentar se ligar com as pessoas que 
têm a tecnologia de ponta. Ou pelo 
menos um padrão que a gente con- 
sidera de bom gosto, dentro de de- 
terminada atividade, e que funcione 
bem para a gente. Não precisa ser a 
ponta da ponta da tecnologia, en- 
tendeu? Acho que tem ser algo que 
CASE com a gente. 

Arte da ImlBagintção 

Cabe ao artista reinventar o mun- 
do, conforme a lente que coloca. A 
gALLera jovem do Núcleo de Arte 
Eletrônica da PUC-Rio 
(nae(Wrdc.puc-rio.br), escolhida pelo 
próprio Barão Vermelho para produ- 
zir o multimídia, cumpriu, com 
imagens e sons, a sua missão. Sob a 
coordenação geral de Rejane Spitz, 
respirando o projeto enquanto iam 
alimentando-o, o Núcleo desenvol- 


veu um trabalho deveras curioso, 
em apenas dois meses. De acordo 
com o grande Pessoa: “Viver não é 
necessário. Criar é necessário”. 

.BR - O que é o Núcleo e qual é 
o seu objetivot 

Rejane - O Núcleo de Artes Eletrô- 
nica surgiu há cerca de três anos, 
como um núcleo onde se tratasse de 
questões ligadas à computação grá- 
fica e arte eletrônica. À gente tinha 
vontade de ter uma biblioteca de as- 
suntos específicos, de criar um es- 
paço onde estivesse gerando conhe- 
cimento, disseminando | infor- 
mações, onde estivesse um agito re- 
lativo a arte e computação. 


.BR - Como o Barão chegou até 
vocêst 

Maria das Graças - O Nelson, en- 
genheiro de som do Barão, era ami- 
go do professor João Luds, aqui do 
Departamento de Artes, e o traba- 
lho acabou vindo parar aqui. Ele viu 
a sala, gostou, aí trouxe o Guto... 
Rejane - Ele viu e achou muito im- 
portante o fato de a equipe ser mui- 
to jovem. A nossa idéia é a de ter um 
grupo de gente com olhar eferves- 
cente, isso é legal. 


.-BR - Quais equipamentos vocês 
utilizaram* 

Rejane - Nós usamos uma salada de 
frutas de equipamento porque a 
idéia era que o CD pudesse funcio- 
nar em plataformas diferentes, sen- 


Site sobre CD-Plus/EXTRA 


na Internet: 
DCD EXTRA 


http:/Anww.sony.com/Music/CDEXTRA 
O)ENHANCED CDS / CD EXTRA 


http:// 
Q)MICROSOFT MUSIC 


emf.net/-mal/cdplus.html 


http:/Anww.ms4music.com/cdplus/features/sky.htm 


Q)PHILIPS 


http:/Ayww-eu.philips.com/pkm/laseroptics/news/cdplus.htm 


M)CD PLUS FORMAT 


http://www.arstarde.de/ENGLISH/FactsE/pluse.html 


QW)DISKMAKERS 


http://iliad.com/disemakers/cdplus.html 


)CD PLUS 


http:/Ayww.emj.ca/emj/cdr/cdplus.html 


do compatível com PC e com Ma- 
cintosh. Então, pra isso, tínhamos 
que ter equipamentos variados, pa- 
ra rodar em diversas configurações. 
Foram quatro equipamentos Ma- 
cintosh e uns quatro ou cinco IBM 
compatíveis. 


.BR - E na parte de software? 
Rejane - Usamos o Director para 
programação multimídia, vários 
programas de pintura e modelagem 
em 3D, o QuickTime para vídeo. Fi- 
zemos uma parte da edição digital 
com Adobe Premiere e programas 
variados, um pouco de tudo. Mas 
basicamente, para programação em 
multimídia, foi o Director. 


.BR - E como será a home page 
do Barão? 

Cláudia - Vai estar no ar junto com 
o lançamento do CD. Estamos que- 
rendo colocar várias novidades, tipo 
gif animado, shock wave e colocar 
uma parte de interação do fã com o 
Barão. Alguns pedaços de música 
vão estar na rede, pra pessoa bai- 
E a 

Karina - À home page tem uma 
parte mais histórica do grupo, todas 
as formações desde o início, a disco- 
grafia completa. 


.BR - Como foi, para vocês, o 
relacionamento com uma fa- 
mosa banda de rocks 

Bruno - Eu achei muito legal, co- 
nhecia o Barão da época do “Menor 
Abandonado”, aquele disco. Tinha 
que ser algo muito bom, ter um di- 
ferencial, porque era nacional, o 
Brasil inteiro ia ver. Acho que deu 
certo. 


Fernando Villela é jornalista, acessor Edito- 
rial do jornal holístico Alvorecer e inte- 
grante da equipe WebMaster da PUC-Rio. 
fervil(ycom.puc-rio.br 


(*) Participaram também do byte-papo: 
Jaqueline Gomes Pedreira, Alberto Levy Macedo, 
Eduardo Poyart, um gravador pequeno e dois 
computadores (um terminal Unix com tela gráfi- 
ca e um PC fuleiro) de uma sala do 

Rio DataCentro. 
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Tire as crianças da sala e prepare-se 


para a home page do HCUSeeMesex 
Pleasure Dome and fCuSeeMeSex - http://www.mindspring.com/-taps 


E 
pele O CU-SeeMe é um software 


de videoconferência que possi- 
bilita que duas pessoas locali- 
zadas em locais geografica- 
mente distantes se reúnam no 
cyberspace, trocando imagens 
e áudio. Uma outra ferramen- 
ta conhecida como Refletor 
CU-SeeMe possibilita a reali- 
zação de conferências com vá- 
rios participantes. Cada um 
envia sua imagem ao Refletor 
e recebe de volta as imagens 
enviadas por todos os demais. 
O CU-SeeMe tem raízes total- 
mente acadêmicas e é frequen- 
tado diariamente por estudan- 
tes, pesquisadores, educadores 
e até crianças, que se reunem 
para trocarem idéias, experiên- 
cias de trabalho ou simples- 
mente para conhecerem umas 
as outras. 

No segundo semestre do 
ano passado, um novo tipo de 
visitante surgiu no CU-See- 
Me. Seu intuito também era o 
de trocar experiências e conhe- 
cer pessoas, mas tudo dentro 
de uma nova ótica. Várias 
imagens de nu, sexo e tudo o 
que você puder imaginar co- 
meçaram a ser trasmitidas pa- 
ra todos os refletores do mun- 
do, sem qualquer critério de 
horário e local. Essas pessoas 
queriam trocar algo mais do 
que “simples” experiências e 
passaram a utilizar o CU-See- 
Me como a mais nova ferra- 
menta de sexo virtual, pois até 
aquele instante o sexo que “ro- 
lava” na Rede, era simples- 
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mente textual ou estático (fo- 
tos). Não havia movimento, 
estímulo tão importante para 
os seres humanos. 

Com todo esse agito, os an- 
tigos e pacatos integrantes do 
“universo CU-SeeMe” inicia- 
ram um grande movimento de 
censura, preocupados com as 
várias escolas, eventos e confe- 
rências que utilizam intensa- 
mente o software. Depois de 
meses de muita conversa e 
acordo, os que vem em busca 
de sexo no CU-SeeMe criaram 
o seu próprio espaço. Reali- 
zam conferências ponto-a- 
ponto, onde se ligam direta- 
mente com os “parceiros” ou 
utilizam refletores, onde todos 
que se conectam tem que ter a 
mesma proposta de aventura e 
prazer. 


O QUE EU PRECISO 
PARA PARTICIPAR DESTA 
BRINCADEIRA? 

Para começar a brincadeira, 
você vai precisar do CU-See- 
Me, disponível gratuitamente 
na Internet em http://cu-see- 
me.cornell.edu. Utilizando 
apenas o software você fica 
restrito a ser somente um “lur- 
ker”, ou no mundo do sexo, 
um “voyeur”, e assim deverá 
contar com a boa vontade das 
pessoas que trasmitem ima- 
gens para você e não recebem 
nada em troca. 


ona junto com 
lay Chat. No 1 
primeiros conta conhece 
É fosse um 
“barzinho” onde você vai 
busca de um par. 


os encontro são me 


mo uma espécie de “m 
tual”. 


ta aproximação, existem tam 
bém, canais específicos dedic 
dos a cada preferência sexua 
Gays, lésbicas e transformi 
tas, todos estão lá! 


diga 
a censura!! 


endereços 

http://www .desire.com 
http:/Awww.erosisland.com 
http://www .hustler.com/free area.html 
http://www. penthousemag.com 
http://Awww.playboy.com 


IM E JILL (anonmous(Onetbox.com) a primeira vista um pacato casal americano, são um 
dos muitos que já entraram nesta onda. Em uma entrevista exclusiva via correio eletrônico pa- 
ra o Guia da internet.br, o casal fala da experiência e do prazer que isso lhes proporciona. 
Você encontra essa entrevista na íntegra e sem tradução no site do Guia da internet.br. 
«BR - Qual a idade e profissão de vocês? 

J&J - Eu (Jim) tenho 39 anos e sou piloto de uma das maiores companhias áereas america- 
nas. Jill tem 38 anos e trabalha em uma agência de reservas de passagens aéreas. 

«BR - Quando e como vocês descobriram o CuSeeMeSex? 
| J&J - Há um ano atrás quando compramos nossos dois computadores, descobrimos o 
| CuSeeMeSex através dos canais de IRC. A princípio estávamos um pouco cuidadosos, 

| pois todas as pessoas que se conectavam com a gente eram apenas homens que só fica- 
vam nos olhando. Nosso interesse era por outros casais que tivessem a mesma idéia. 
"BR - Qual a frequência com que vocês “brincam” no CuSeeMeSex? 
J&J - À cada quinze dias estamos lá! A quantidade de casais que estão se envolvendo nes- 
'se tipo de romance e diversão aumentou muito. Você pode satisfazer o seu lado “voyeur” 
e exibicionista ao mesmo tempo, e o mais importante - é seguro. 
«BR - Sexo perante as câmeras é melhor do que sem elas? 
J&J - Com as câmeras: parece como uma “performance”, a estamina vai longe! 
«BR - A vida sexual de vocês mudou depois do CuSeeMeSex? 

J&J - Não, a única coisa é que hoje tentamos manter nossos corpos em forma. 
-BR - Nós vimos suas fotos (tradicional e “em ação”) no site do CuSeeMesSex. Vo- 
cês não se preocupam se algum parente ou colega de trabalho também vejam as 
fotos? 
| J&J - Não, essa decisão só diz respeito a nós. Acreditamos que o corpo humano de todas 
as formas e tamanhos são lindos! Dissemos a uns amigos que colocamos nossa foto na 

Internet e que fazemos sexo perante as câmeras. Se mais alguém perguntar diremos a 
verdade e sempre estaremos orgulhosos do que fazemos. 


Sexo seguro com troca de fluidos, é só querer! 


O que não pode acontecer é você se acostumar com as “delícias”e falta de perigos do sexo virtual e es- 

quecer alguns pequenos detalhes. Por isso, se você também é chegado a um sexo real, não deixe de vi- 

sitar o “The Safer Sex Page”. É um site com muita informação sobre sexo seguro, imagens de primei- 
ra, depoimentos e muito mais. Dica do Guia da internet.br. 
http://www.cmpham .ucsf.edu/—troyer/safesex.html 
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Aventuras do Casal Jr no Universo CuseelleSel 


ÁBADO, 10 da noite, estávamos eu e 

meu namorado nos aprontando para 

air quando recebemos um telefonema 

do pessoal do Guia da internet.br nos fa- 
zendo um convite muito estranho. Partici- 
par de uma troca de experiência com um 
casal americano que eles já teriam contac- 
tado no CuSeeMesSex. A princípio o convite 
nos deixou um pouco confusos (estamos 
dando os primeiros passos na Internet), mas a 
medida em que foram nos explicando a idéia 
começamos a nos sentir bastante atraídos pe- 
la aventura. Temos que confessar: somos um 
casal que adora novas emoções (acho que 
por isso pensaram na gente). 

Bem, desafio aceito, câmera instalada, dis- 
camos para nosso provedor torcendo para 
que as “fantásticas” linhas de telefone do Rio 
não colocassem tudo a perder. Conseguimos! 
O coração estava a mil por hora, pois iríamos 
fazer uma coisa muito louca. Através do CU- 
SeeMe nos conectamos ao endereço forneci- 
do pelo casal americano. Esperar a mensa- 
gem de “connection to” parecia não ter fim. 
De repente surge a imagem do casal! Engra- 
cado é que nunca poderia imaginar que eles 
teriam uma aparência tão normal! 

O pessoal da revista saiu da sala e disse: 
“agora é com vocês”. Começamos a conversar 
via texto, aquelas perguntas do tipo: “Quan- 
tos o seu nome? Qual a profissão?”. O papo 
transcorria normalmente quando o homem 

«do casal perguntou: “Querem brincar um pou- 
co?” Na hora entendemos o que ele queria di- 
zer, e literalmente gelamos! Olhamos um pa- 
ra o outro e combinamos que por ser a primei- 
ra vez iriamos somente ver, tipo “voyeur”. Dis- 
semos para eles nossa decisão e os dois cal- 
mamente aceitaram. 

Dai para frente vimos de tudo, era como 
um filme de sexo explícito, só que ali tinha- 
mos interação com os amantes, e era tudo ao 
vivo! Ficamos assim por uns 10 minutos, 
quando o casal voltou ao teclado e pergun- 
tou: “Não mudaram de idéia?”, nós pronta- 
mente respondemos: “Não!” estávamos um 

pouco assustados. Nos despedimos e confes- 

so, aquilo ficou na minha cabeça por muito 
tempo. 

Não preciso dizer o que achei, só vou reve- 
lar um fato: acho que vamos comprar uma 

QuickCam para a gente ; ) 
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World Wide We 


Sexo está em todos os lugares 
nos dias de hoje - livros, revis- 
tas, televisão, propagandas e é 
claro no World Wide Web - O 
WWW foi invadido pelo sexo. 
Todo tipo de informação trafe- 
ga por essa teia, desde as revis- 
tas clássicas como Playboy, 
passando pelas eróticas como 
Penthouse e sexy como Hus- 
tler, até os anúncios do tipo 
“Call me”, tudo está a um cli- 
que de mouse da sua curiosi- 
dade e imaginação. 
Um dos segmentos mais ex- 
plorados são as revistas - exis- 
tem dezenas delas. Das mais 
famosas até as nunca vistas, 
todas ocupam o mesmo espa- 
ço e o que as diferencia é a 
qualidade e o tipo do material 
pornográfico que disponibili- 
zam. Algumas são dedicadas a 
puro sexo explícito, outras a 
fotos bem produzidas, outras 
- direcionadas a segmentos co- 
mo travestis e homosexuais. 
As fotos são as mais difundi- 
das - de vários tipos para os 


diga 


Ses Your PC Sereen 


mais diversos gostos. As de 
modelos superproduzidas estão 
em todos os sites, mas a nova 
paixão dos di jernautas são as 
amadoras. Fotos sem muitos 
recursos e garotas que ainda 
não tem a tarimba das mode- 
los profissionais enloquecem 
os mais sonhadores, talvez até 
por passarem uma maior sen- 
sação de realidade. Outras que 
também estão em alta são as 
orientais - figuras pouco ex- 
ploradas nos países ocidentais 
fazem grande sucesso na Re- 
de. Como tudo tende ao bi- see 
zarro, até as cri s(!c) estão espia E 
lá. € 
O comércio de sex 
cendo na Intern 
WWW que tudo 
Vários sites com 
particulares do tipo 
estão presentes e 
shops” invadem as pág 
Web anunciando seus 
quedinhos” sexuais em pr 
tos nunca imaginados 
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O USENET NEWS é um vasto 
BBS (Bulletin Board System) 
onde pessoas de todo mundo 
depositam mensagens para 
que outros leiam. De compu- 
tadores, culinária e futebol, 
até imagens de sexo com ani- 
mais, os assuntos discutidos 
em cada grupo são os mais di- 
versos possíveis. 

São em torno de 14000 as- 
suntos e logicamente o sexo 
não poderia faltar. À essência 
das discussões de sexo variam, 
podem ser sobre os aspectos 
positivos das relações huma- 
nas, estórias bizarras e perver- 
sas ou troca de imagens por- 
nográficas que deixariam as 
fotos de nu tradicionais pare- 
cendo coisa de criança. Só para 
se ter uma idéia, 84% das ima- 
gens armazenadas no Usenet 
são pornográficas. A maioria 
delas está concentrada no 
grupo | alt.binaries.pictu- 
res.erotica, onde você en- 
contra imagens de TO- 
DOS os gêneros e defini- 
tivamente X-Rated. 

Um outro segmento 
são os grupos alt.sex.*, 
onde no lugar do * vo- 
cêmtoloca o que imagi- 
nar, bondage, trans, 
pedophilia, oral, ne- 

crophilia, com cer- 

teza esse é O tipo 
= de coisa que que 
dá uma má re- 
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-- alt.sex.anal 

- alt.sex.bears 

-- alt.sex.bestiality 

-- alt.sex.bestiality barney 


- alt. sex.bondage 

- alt.sex.bondage furtoonia 

- alt.sex.bondage.sco.unix 

-- alt sex.boredom 

- altsex.breast 

- alt.sex.brothels 

- alt.sex.cthulhu 

- alt. sex. doom.with-sound 

— alt.sex.enemas 

- alt.sex.erotica.marketplace 

- alt. sex.escorts.ads 
alt.sex.escorts.ads.d 
alt.sex.exhibitionism 
alt.sex.fat 
alt.sex.ferndom 
alt. sex.fetish.amputee 
alt.sex.fetish.diapers 
alt.sex. fetish. drew-barrymore 
alt.sex.fetish.fa 
alt. sex.fetish.fashion 


[ni 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
- 
- 
r 
r 
r 
r 
r 
r 


-- alt sex.bestiality. hamster, duct-tape 


| 


putação à Internet, mas, é mui- 
to, muito, popular! Tudo está 
aqui, o que você imaginar: o es- 
tranho, o perverso e o inusitado. 


Dicas para 
usar o Usenet 


Para verificar com seus pró- 

prios olhos tudo o que foi 

dito, você vai precisar de 

um cliente e um servidor de 

Usenet News. Existem clien- 

tes disponíveis na Rede, estes 

serão totalmente detalhados 

no próximo número do Guia 

da internet.br. Enquanto você 
aguarda poderá utilizar o pró- 

prio Netscape Navigator para 

ler suas mensagens. No menu 
“Windows” selecione “Netscape 
News”. 

Como nem todos os provedores 
tem o serviço de Usenet, você po- 
derá utilizar todo o poder da Inter- 
net e sair pelo mundo atrás de um 
servidor de Usenet público. Como 
esse tipo de informação modifica 
com muita frequência, ao invés de 
listarmos para você os que estão dis- 
poníveis hoje, vá até o localizador 
Yahoo (http:/Amww.yahoo.com) se 
posicione em “news:usenet: public 
access usenet sites”, e uma lista supe- 
ratualizada será fornecida para você. 
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A Opinião de 


Cuidado 
para não 
se queimar, 
ai vão 
alguns dos 
canais mais 
quentes 

do IRC 

tsex, *family- 
sex, fnetsex, 
*hotsex, Hlesbi- 
ansex, f gaysex, 
tdogsex, *pu- 


blicsex, dtvsex 
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um Especialista Por Olinda Gomes 


Patrol : 


AND PR: 


AA 


NEM TODOS os 5000 canais 
que se formam no Internet 
Relay Chat são de sexo, alguns 
falam de flores outros de com- 
putadores, mas pela sua pró- 
pria natureza anônima, o IRC 
possibilita bate-papos um 
pouco mais liberais - sexo, é 
claro. 

O grande sucesso do IRC 
no mundo do sexo tem expli- 
cação: a interatividade aliada à 
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<21+> Sex with your K9 -— Pica 


LEE 3CI 
Ndogsex? 7 
Hfamilysex 16 


ugayanalsex 2 The Men-In-Hen Channel! Slip : 
tigayboysex 21 Young, Hung, Full Of Cum? 
ugayphonesex 8 — +B(-=Lets Shoot A Hot Load Tot 
ugaysex 10 Play NICE...or just PLAY? 


tgaysex with male dogs 2 YOUNG DUDES INTO K9 S 
12 


ugayteensex uhere Boys MEAT Boys 


thavaiisex 1 

Hhotsex 3 

UKoreanHonSEX 3 Find out WHO&HOW First SONS st 
Wlesbian-sex 

WLesbiansex 3 The Safe Place to Get Naked . 
tlezsex 5 Have you ever really loved a 1 
tinotsex y 

Hpeesex 1 

4phonesex 6 Must be 18 or OLDER*, Ladies 
upregsex 2 | 
Npublicsex 11 An Orgy Waiting To Cum Around 
trapesex 11 RAPE!?!?! Rape your way, right ; 
troughsex 3 A Master's Paradise and a st 
Nsex 45 When the night falls upon us. 
lisex&stuff u 

NSEX PICS FSERVE 2 

Nisexureal 1 

NSexcave 2 

NSexFest 4 My names TiGGeRt? ...T-I Doub” 
usexHouse 1 It's Friday let the weekend br 
usexmovies 1 TRADING ADULT movies - no hidr 
tsexnest 2 Cum Visit our Home Page E htty=fl 


O que “rola” por detrás da máquina, 

que leva alguém a se liberar e “fazer” 
coisas que, talvez, jamais faria frente 
a frente com outra pessoa? 


A satisfação sexual através 
da “máquina” é normal ou 
anormal? No campo da sexua- 
lidade não se pode determinar 
exatamente o que seja normal 
ou anormal. Depende do co- 
mo e do quanto esse compor- 
tamento está se manifestando 
no global da sua vida de re- 
lação amorosa e sexual. 

Podemos considerar “nor- 
mal” (ou saudável) um indivi- 
duo que só se “relaciona” atra- 
vés de fotos e filmes eróticos 
ou mantendo diálogos virtu- 


nhum contato físico e pessoal 
com “gente”? 


gi 


“precisa das re- 
outras para sua 


es ainda são mu 
cionados pelo sex 
izem que é muito 
uma relação sexual 
por dois MODEMS 
metros de distância”! 
ser o que sempre 
rque não pode ser 


ais, via máquina, 


possibilidade de você se rein- 
ventar, ser uma pessoa que na 
vida real não é. O comporta- 
mento natural nesse espaço, é 
mentir. TODOS são perfeitos! 
Cabelos, nariz, corpo e perfu- 
me - “No IRC eu posso ser o 
Tom Cruise ou até a Cindy 
Crawford” diz um IRCnauta. 

Pela própria organização em 
canais (veja matéria da página 
8), o IRC traduz exatamente o 


mesmo modelo da sociedade. - 


As pessoas se agrupam de 
acordo com suas preferências, 
discutindo sob a sua Ótica os 
seus desejos, fazendo com que 
as seções de “chat” sirvam co- 
mo um “ponto de encontro di- 
gital”. 

Se você listar todos os canais 
referentes a sexo (/listfsex) 
vai levar um susto! São cente- 
nas de canais de todos os tipos 
- de pacatos cidadãos aos mais 
loucos sado-masoquistas, to- 
dos vão em busca de algumas 
(muitas!) horas de liberdade e 
prazer. 


sem ne- 


Melhor do q 
ficar descrevendo 
acontece no IRC, 


lá checar. Instale o 
de IRC, escolha a sua 


Sem dúvida, o IRC é 
da Internet que mais 
aliado ao sexo o perigo air 
maior. Utilizando essa f 
de relação por meio de bits, 
guns sentidos sensorias sã 
bloqueados - não tem visã 
audição, olfato e nem paladar, 
com isso, há uma diminuição 
do nível de exigência pessoal - 
conquistar e ser conquistado é 
bem mais fácil. Esse fato pode 
trazer muitos problemas, pois 
a pessoa que se deixa intoxicar 
por essa atmosfera “descola” 
do mundo real e passa a ter di- 
ficuldades com as pessoas que 
orbitam ao seu redor. E incrí- 
vel, mas em decorrência disso 
a quantidade de divórcios nos 
Estados Unidos, vem aumen- 
tando significativamente. 


visto; entido, fantasiado, 
imagin (e imaginar, fanta- 
siar livre te). 

Lá(!), uele mundo para- 
lelo não gente feia nem 


bonita. Não “conta” o visual, 
mas o virtual! “Eu posso ser o 
que sempre sonhei” “E posso 
ter o que sonhei. Se não gos- 
tar, simplesmente aperto uma 
tecla e pronto. Estou livre! 
Não preciso viver frustração, 
dor e ciúme... 

Lá (!) não existe AIDS, gra- 
videz; é seguro, sem limites. 

“Eu podia morar aqui den- 
tro”- disse um internauta. As- 
semelha-se ao paraíso, ao ven- 
tre materno, onde éramos 
aceitos simplesmente por 
“existir”, sem condições nem 
cobranças. 

É um grande “barato” fazer 
sexo virtual? 

Certamente que 


sim! Faz parte das necessida- 
des do ser humano fantasiar, 
imaginar, criar, variar, uma vez 
que a realidade, por vezes, 
torna-se difícil, sem graça, ro- 
tineira, desgastante. 

Mas será que não se pode 
trazer essa criatividade tam- 
bém, para o dia-a-dia da vida, 
buscando dar um toque mais 
colorido no que está a nossa 
volta, às pessoas com quem 
convivemos mais de perto? 

Quem sabe elas, assim, 
possam liberar suas capaci- 
dades criadoras e 


Protegendo as Crianças 


O governo americano está chocado por existir sexo na Internet e está acaban- 
do com as festas nos computadores. Será que a liberdade de expressão é so- 
mente uma realidade virtual? 
No ano passado, a enorme quantidade de material pornográfico disponível na Rede era 
facilmente obtida por homens, mulheres e até crianças. Era só se conectar a um dos ca- 
nais de sexo do IRC, grupos do Usenet ou páginas de Web, que um mundo muito lou- 
co surgia na tela do computador. 
A partir desse fácil acesso surgiram dúvidas e problemas em relação aos adolescentes 
e crianças que teriam contato com esse material, e as questões que surgirão foram: Co- a censu ra!!! 
mo será que isso contribuirá para a formação dos jovens? Censurar ou não? Quem cen- 
sura, OS pais ou O governo? E 
A última pergunta não demorou a ser respondida pelo governo americano, que sancionou uma nova lei 


imaginativas, oferecendo, além 
disso, seu perfume e o contato 
de suas peles? Enfim, essas 
coisas que a “máquina” ainda 
não pode fazer... 


Olinda Gomes é psicóloga clínica e 
possui uma página na Internet sobre 
psicologia: 


http:/Awww.cybernet.com.br/ 
netweb/netpsi 


cape - [CYBERPIMPS SUPER XXX SITE! 
View Go Bockmaks pions Directory Window Help 


Location: [FR 77wmww.cyberpimps. com/ welcome him 


Under 21? Follow this link 
andjoin your buddies 


WARNING 


The following pages 
contain sexually 
oriented adult material 
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de telecomunicações para substituir a anterior, de 1934. Essa nova lei contempla vários aspectos, e o mais po- 
lêmico é o “Decency Act” ou Norma de Decência para comunicação, que com uma atitude radical vem cau- 
'sando um enorme reboliço na Rede. A partir de uma “canetada” do presidente Clinton, a Internet foi transfor- 
mada da noite para o dia de uma mídia de comunicação livre para a mídia mais fortemente regulamentada 
dos Estados Unidos. Agora, a veiculação de qualquer material pornográfico é proibida e punida com pesadas 
imultas que chegam até US$ 250000 e cinco anos de prisão para os “contraventores”. 
| Imediatamente várias organizações se manifestaram e criaram o movimento “Blue Ribbon Campaign” 
“ (http:/Avnww.eff.org/blueribbon.htm!l), utilizando como simbolo um laço azul. Milhares de páginas pelo mun- 
do aderiram ao protesto e povoaram o WAV com laços azuis. Diga não à censura! 
Paralelamente a toda essa discussão, na própria Internet surgiu uma solução baseada na abordagem de 
que os pais devem ser responsáveis pela escolha do material que as crianças podem acessar. Várias em- 
presas surgiram com softwares que bloqueiam acesso à sites que contenham material pornográfico, co- 
mo o “Cyber Patrol” (http:/Avmww.cyberpatrol.com), “CyberSitter” (http:/Amww.solidoak.com/cyber- 
sit.htm) e “SufWateh” (http:/Amww.suríwatch.com) entre muitos outros. 


Eduardo Cestari Campos é Engenheiro Eletrônico formado pela UFRJ 
campos%embratel.net.br 
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Netscape lança 
Navigator 3.0 

A Netscape anuncia uma 
nova versão do Netscape Na- 
vigator, com isso, a empresa 
tenta continuar a frente na ba- 
talha dos paginadores de Web. 

A nova versão traz facilida- 
des que permitem a visuali- 
zação de animações .avi, um 
software que faz chamadas te- 


lefônicas através da Internet,| 


tal como o Internet Phone, re- 
cursos para visualização e na- 
vegação em ambientes 3D e 
ainda ferramentas para traba- 
lho cooperativo. Em relação à 
segurança, o Navigator 3.0 so- 
freu modificações que viabili- 
zam o comércio eletrônico. 
Você pode conferir em 
http://wwww.netscape.com 


Mais um jornal 
na Web 

O famoso jornal americano 
Wall Street Journa anuncia 
sua presença na Web em 
http://swwwwwsj.com. À ver- 
são eletrônica do jornal por 
enquanto é grátis, mas dentro 
de pouco tempo a anuidade 


32 guia da internet.br 


custará US$ 49 para pessoas 
que não possuem assinatura 
em papel, e US$ 29 para as que 
possuem. 


IBM lança nova 
versão do 05/2 

Merlim é o nome dado para 
a mais nova versão do sistema 
operacional 0S/2, que incor- 
pora facilidades de reconheci- 
mento de voz. Segundo a 
IBM, o uso de mouse e teclado 
são estranhos para a maioria 
dos seres humanos, e a fala é 
uma maneira muito mais na- 
tural de interagir com o com- 
putador. O preço de lança- 
mento do Merlim estará em 
torno de US$ 100. 

O presidente da IBM apro- 
veitou para anunciar que a 
companhia não está mais na 
lista das “espécies ameaçadas”; 


a IBM está se voltando para o 
mercado de redes e com isso 


acredita que voltará a ser a 
“Big Blue”. Será desta vez? 


Patrulhando o Web 
Uma nova tecnologia será 
lançada pela W3 Consortium, 
uma associação sem fins lucra- 
tivos, que permitirá filtrar o 
material do WWW de maneira 
a impedir que crianças tenham 
acesso a material pornográfi- 
co. O produto será conhecido 
como PICS (“Platform for In- 
ternet Content Selection”). 


Mais empresas 
da Internet abrem 
seu capital 

Tal como a Netscape fez no 
ano passado, o Yahoo!, um dos 
mais famosos instrumentos 
de busca do World Wide Web, 
está abrindo seu capital. Se- 
guindo esta onda, a Compu- 
serve, o segundo maior prove- 
dor de serviços on-line ame- 
ricano, está oferecendo a 
US$ 30 nada menos do que 
16 milhões de ações. 

Alguns analistas duvidam 


e 


«NEW == COOL = RANDOM 


que essas novas ofertas causem o 
mesmo impacto que o lança- 
mento das ações da Netscape. 


Internet sem limites 

Os métodos estatísticos de 
determinar o número de usuá- 
rios da Internet ao redor do 
mundo não chegam a um con- 
senso. Segundo dados obtidos 
em agosto de 1995 pela Niel- 
sen Media Research, em ape- 
nas três meses 19,4 milhões de 
pessoas acessaram a Rede. Ou- 
tras estatísticas indicam que 
esse número não passa de 16 
milhões. Na verdade, essa dife- 
rença não é significativa, o que 
importa é o crescimento expo- 
nencial a uma taxa de 10% ao 
mês. A Internet, é sem dúvida, 
um “ser” que se expande qua- 
se que organicamente. 


Java nas janelas 

A Microsoft em breve in- 
cluirá no sistema operacional 
Windows 95 a linguagem de 
programação Java, criada pela 
Sun. Esse fato ratifica a po- 
sição do Java como um futuro 
padrão na indústria do soft- 
ware. 


Briga de gigantes 
As maiores empresas norte- 
americanas estão se juntando 


para lançarem produtos espe- 
cialmente voltados para a 
construção de Intranet. A 
mais nova associação é entre a 
Microsoft, MCI Communica- 
tions e a Digital, que juntas 
pretendem oferecer um pacote 
de serviços de comunicação e 
produtos para trabalho coope- 
rativo. Um acordo similar foi 
realizado pelas empresas 
ATat, IBM e Netscape. 

Segundo estatísticas, as 
principais corporações eleitas 
pela revista Fortune 1000 
terão projetos de Intranet até 
o final de 1996. 


Problemas de tráfego 
na grande Rede 

Com o crescimento da Rede 
estão surgindo vários proble- 
mas de congestionamento de 
tráfego das informações. O 
tempo de resposta de alguns 
sites estão diminuindo à medi- 
da que novos roteadores estão 
sendo ligados à Internet. 

A National Science Foun- 
dation está financiando pro- 
jetos de engenharia que de- 
senvolvam novas formas de 
padrões para o fluxo de infor- 
mação na Rede. 


GP 


LiveConnect Administratiob Kit Enhanced Security Home 


LINES ms NF O ema R * 


Internet via TV a cabo 

A Motorola já desenvolveu 
a tecnologia de MODEMS que 
permitem a ligação da TV a 
cabo à Internet. Companhias 
como Time Warner, TCI e 
Comcast encomendaram cer- 
ca de um milhão destes dispo- 
sitivos para conectarem seus 
assinantes à grande Rede. 

A principal vantagem des- 
te novo sistema de conexão é 
a alta velocidade oferecida 
(10 Mbps), que é bem superi- 
or à das linhas telefônicas. O 
custo deste serviço será em 
torno de US$ 25 a US$ 40 
por mês. 

“Usuá 
rios de TV 
a cabo po- 
derão li- 
gar seu p= 
computa-À 
dor ao mesmo sistema da t te- 
levisão por assinatura”, é o 
que promete a NET Brasil, 
que para testar as possibilida- 
des de implantação do siste- 
ma no Brasil, pretende insta- 
lar essa nova tecnologia de 
MODEMS a cabo na casa de 
alguns clientes. 


Milhares de empresas 
Ja têm presença 
eletrônica na grande 
Rede, divulgando seus 
produtos e areas de 
atuação, mas será que a 
tecnologia Internet não 
poderia ser melhor 
explorada pelas 
corporações? Essa é a 
grande questão do 
momento. Por que não 
internalizar a Internet? 


ALVEZ o mais visionário de 
nossos antepassados nunca po- 


: deria sequer imaginar as imen- 
: sas possibilidades que a tecno- 
' logia de hoje permite. As dis- 
: tâncias entre filiais de uma em- 
: presa desapareceram, e as fron- 
: teiras que delimitam salas ou 
- andares já não são obstáculos 
: para nada. À informação que 
'* nasce em cada célula da corpo- 
: ração flui com um mínimo de 
- atrito. 


Todo este novo mundo ain- 


da está no começo, algumas 
'* restrições ainda são feitas e 
* muito está por vir. A filosofia 
: Internet, que já transformou a 
: maneira pela qual as pessoas se 
: relacionam ao redor do mundo, 
- está agora presente também 
' dentro das corporações fazen- 
- do com que ultrapassados mé- 
* todos e atitudes sejam repensa- 
- dos. 


No mundo dos negócios de 


" hoje, onde a globalização impe- 


Por Jaqueline Gomes Pedreira 


INTRA 
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ra, o que conta é a eficiência e 
rapidez nas respostas. À infor- 
mação disponível de forma fá- 
cil e ágil torna-se o maior bem 
de uma empresa. Essa nova re- 
alidade nos obriga a redefinir a 
nossa relação com os computa- 
dores, que deixam de ser ape- 
nas máquinas de computação, 
e se transformam em podero- 
sos veículos de comunicação. 


O que é a 
Intranet? 

No World Wide Web encon- 
tramos um enorme volume de 
informações apresentadas em 
forma de hipertexto. São infor- 
mações sobre os mais diversos 
assuntos, armazenadas nos 
mais diversos locais e nas mais 
diversas formas - textos, gráfi- 
cos, imagens, vídeos e sons. E o 
que é necessário para acessá- 
last 

Conectar-se à Internet e uti- 
lizar um dos paginadores de 


WWW disponíveis. Não é ne- 
cessário nenhum treinamento 
especial, basta pegar umas di- 
cas e com 10 minutos de práti- 
ca você já se sente em casa. É 
claro que existem alguns deta- 
lhes técnicos envolvidos, mas 
em uma abordagem simplifica- 
da isto é tudo. 

Extrapolando essa idéia, po- 
demos dizer que uma Intranet 
é um WWW interno e privati- 
vo de uma empresa. O objetivo 
maior de uma Intranet é que 
cada funcionário possa ter 
acesso fácil e instantâneo a to- 
do o “conhecimento” da orga- 
nização através de seu compu- 
tador. É criado um fluxo inter- 
no de informação com o míni- 
mo de custo, tempo e esforço. 

Relatórios gerenciais, listas 
de preços, políticas operacio- 
nais, bases de conhecimento, 
memorandos e formulários po- 
dem ser produzidos, mantidos 
e distribuídos de forma econô- 
mica e eficiente por toda a or- 
ganização. Enfim, os átomos 
dos papéis são transformados 
em cadeias organizadas de bits 
que trafegam na rede local da 
empresa possibilitando a di- 


Nas empresas 


fusão mais eficiente das infor- 
mações. 

Navegando em uma Intra- 
net, os funcionários utilizam 
links de hipertexto, gráficos, 
áudio e vídeo, organizados em 
páginas de Web construídas 
através do padrão HIML 
(Hyper Text Markup Langua- 
ge). Tudo se passa como se esti- 
vessem na Internet, as dife- 
renças básicas são: a velocidade 
de transmissão, pois o canal 
utilizado para a Intranet é o da 
rede local que opera, no míni- 
mo, a 10 Mbits (alta banda 
passante); e a restrição de aces- 
so, onde só os funcionários da 
corporação utilizam o Web in- 
terno. 


Seus Impactos 

A grande revolução gerada 
por essa nova forma de comu- 
nicação é sem dúvida a facili- 
dade de acesso à informação. 
Em uma rede corporativa con- 
vencional, é necessário o co- 
nhecimento do nome de ar- 
quivos, diretórios, discos e às 
vezes até de servidores para 
poder chegar à informação. 
Esse trabalho pode ser uma 


atividade natural para um es- 
pecialista em computação, 
mas será que todos os funcio- 
nários da empresa têm esse 
perfilt 

Em uma Intranet a locali- 
zação da informação torna-se 
transparente para quem a 
utiliza. No lugar de “abrir ar- 
quivos”, são criadas páginas 
de Web que descrevem o con- 
teúdo de cada um desses ar- 
quivos, que são acessados 
com um simples clique de 
mouse. Com isso, a rede assu- 
me uma nova função - prover 
fluxo de informação. 

Outro aspecto importante 
é que em decorrência da dis- 
tribuição do poder computa- 
cional ocorrida nos últimos 
anos, cada funcionário se tor- 
nou uma “usina geradora de 
informação”. No modelo tra- 
dicional de uma empresa, há 
uma tendência de que estas 
fiquem confinadas em seu 
computador pessoal. A Intra- 
net quebra esse paradigma, e 
a informação que anterior- 
mente ficava sob a posse do 
funcionário torna-se um bem 
da empresa. 
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Ilustrações Bernard 


Os impactos causados por 
essa nova tendência não são 
percebidos apenas nas empre- 
sas que a utilizam. Os grandes 
fabricantes de software já vol- 
taram seus interesses para o de- 
senvolvimento de produtos es- 
pecíficos para Intranet. A Mi- 
crosoft e a IBM correm atrás da 
Netscape, que saiu na frente, e 
hoje concentra 70% de suas 
vendas em produtos Web para 
empresas que estão mergu- 
lhando nesta nova tecnologia. 


A Intranet e as 
Soluções de 
Groupware 

Os produtos de groupware 
estabeleceram soluções para a 
criação de um ambiente de tra- 
balho cooperativo, onde os usu- 
ários podem se comunicar e 
compartilhar — informações. 
Com o surgimento da tecnolo- 
gia World Wide Web muitas or- 
ganizações estão questionando 
a necessidade destes produtos, 
uma vez que soluções baseadas 
em Intranet podem oferecer 
uma maneira alternativa de se 
obter o mesmo resultado. 

O líder do mercado de pro- 
dutos groupware é o Lotus No- 
tes da IBM. Sem dúvida, o No- 
tes possui características bas- 
tante atrativas para esse tipo de 
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solução. A melhor delas é a re- 
plicação sincronizada de bases 
de dados, que permite a uma 
empresa com várias filiais pro- 
pagar as alterações de maneira a 
manter a consistência de seus 
dados. 

Mas alguns problemas fa- 
zem com que o Notes não seja 
a solução mais desejada. O pri- 
meiro deles é o custo que, ape- 
sar de ter sido reduzido recente- 
mente, ainda é alto quando 
comparado com uma solução 
baseada em Web. Para se ter 
uma idéia somente a nível de 
servidores, o custo inicial da so- 
lução Notes situa-se em torno 
de US$10000, enquanto que os 
servidores de Web podem ser 
adquiridos por US$1000 ou até 
mesmo gratuitamente. 

O segundo e talvez mais im- 
portante aspecto é a diferença 
na arquitetura do Lotus Notes 
quando comparada à da Intra- 
net. O Notes, além de ser uma 
tecnologia proprietária, requer 
pessoas treinadas para desen- 
volver e manter sua infra-estru- 
tura, sendo as ferramentas ne- 
cessárias para esse desenvolvi- 
mento geralmente caras. 

Por outro lado, as soluções 
Intranet são baseadas na tecno- 
logia aberta oriunda do WWW. 
A enorme quantidade de pro- 


dutos de autoria disponíveis faz 
com que a informação seja ge- 
rada e mantida com extrema 
facilidade. Assim, a criação de 
documentos passa a ser respon- 
sabilidade da própria fonte ge- 
radora da informação, e não 
mais de um pequeno grupo for- 
mado por especialistas. Outro 
aspecto importante neste tipo 
de solução é a facilidade de in- 
corporar tecnologias emergen- 
tes como Java e VRML (Virtual 
Reality Modeling Language), 
que permitem a exploração de 
páginas interativas. 


O esboco 


Ds: de tudo que foi dito 
até agora, você deve estar 
pensando como se implementa 
na prática uma Intranet. Va- 
mos então construir um esboço 
de um projeto listando opções 
desde as mais baratas até as que 
exigem um investimento maior 
por parte da corporação. 

Todas essas informações à 
primeira vista podem parecer 
confusas, mas à medida em que 
você for se familiarizando com 
esse “mundo”, tudo vai ficando 
claro. Mais importante do que 
entender cada detalhe técnico, 


Cliente/servidor 


Rede local 


PC Windows 
netscape 


PC Windows 
netsca pe 


é saber que eles existem. Vamos 
começar* 
Configurar a 
Rede Local 

Possuir uma rede local de mi- 
crocomputadores é pré-requisi- 
to obrigatório para a cons- 
trução de uma Web interna. Es- 
ta rede pode ser baseada no sis- 
tema Netware da Novell ou 
mesmo Windows NT da Mi- 
crosoft. O primeiro passo então 
é configurar o TCP/IP que as- 
sim como na Internet será o 
protocolo de comunicação da 
rede. 


Roteador 


TCP/IP 


PC Windows 
netscape 


Mainframe 


de um projeto 


Servidor de Web 

O próximo passo é a escolha 
de uma máquina que irá rodar O 
servidor de Web. 

Se a empresa quiser e puder 
investir, a escolha é pela arquite- 
tura Sun da Sun Microsystem, 
que corresponde à maior parte 
das máquinas na Internet e re- 
presenta um padrão no qual a 
maioria das aplicações se basei- 
am. Se por outro lado a empre- 
sa desejar optar por uma so- 
lução mais barata, ela pode uti- 
lizar um PC com processador 
Pentium rodando o Windows 


NT da Microsoft. A escolha 
entre essas sugestões está atre- 
lada a uma relação custo e be- 
nefício. As estações Sun ofere- 
cem maior compatibilidade e 
segurança, enquanto-que a so- 
lução baseada em Windows 
NT é mais barata e possui 
uma quantidade maior de es- 
pecialistas no mercado. 

Depois de escolhido o equi- 
pamento, passamos à escolha 
do software. 

Existem diversas opções de 
servidores de Web, tanto a ní- 
vel de sistema operacional co- 
mo preço. O mais utilizado é o 
do NCSA (National Center 
for Supercomputing Applica- 
tion), que além de ser ofereci- 
do gratuitamente na rede, é fa- 
cilmente instalado e configu- 
rado. Outra opção é o servidor 
do CERN, que foi desenvolvi- 
do pelos criadores do World 
Wide Web, e também é gratui- 
to. 

Para a plataforma Windows 
NT a escolha fica entre o ser- 
vidor da Netscape - Netscape 
Enterprise Server, também 
utilizado para máquinas Unix, 
e o servidor da Microsoft -In- 
ternet Information Server, que 
com o objetivo de conquistar 
mercado está oferecendo seu 
software gratuitamente. 
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Caracteristicas 


egundo Renata Torres, 

engenheira da Script 

(http://www.script.co 

m.br), empresa espe- 
cialzada em soluções de 
Intranet, a Intranet está ba- 
seada na tecnologia World 
Wide Web, que é uma ma- 
neira simples e poderosa de 
implementar uma arquitetu- 
ra cliente-servidor, com 
uma abordagem distribuída, 
cooperativa e de padrão al- 
tamente aberto. Ela nos ex- 
plica as principais caracte- 
rísticas técnicas envolvidas 
neste tipo de projeto: 
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bre uma arquitetura básica 
cliente-servidor, onde as in- 
formações são armazenadas 
em um servidor de Web (Web 
server). Os clientes de Web, 
tais como Netscape Naviga- 
tor ou Microsoft Internet Ex- 
plorer, fazem solicitações ao 
servidor que são enviadas 
através da rede. O servidor 
transfere de volta ao cliente a 
resposta às suas solicitações. 


E no Esquema de 
Técnicas 


( Protocolo Comum 


A Intranet funciona com o 
mesmo protocolo padrão de 
comunicação utilizado na In- 
ternet, o TCP/IP. Este proto- 
colo possui características 
marcantes que possibilitam a 
conexão de diferentes tipos 
de computadores na mesma 
rede, sejam eles Windows, 
Macintosh, ou Estações Unix. 


( Forma de Negociação ) 


Todas as atividades dentro 
de uma Intranet são feitas so- 


O esquema de ende- 
reçamento de uma Intranet se 
baseia nos mesmos moldes 
da Internet. Tudo é feito atra- 
vés do URL (Uniform Resour- 
ce Locator), que é um método 
para especificar a exata loca- 
lização e tipo de um recurso 
na Intranet. Sendo assim fica 
totalmente transparente onde 
está armazenada uma deter- 
minada informação. 

Renata Torres conclui afir- 
mando: “Empresas que já 
possuem redes locais de 
computadores têm tudo o 
que é preciso para começar a 
construção de uma Intranet.” 


Ferramentas basicas 


Uma solução extremamente 
barata para implantar uma In- 
tranet evitando a aquisição de 
um equipamento dedicado para 
rodar o servidor de Web consis- 
te em utilizar o bom e popular 
servidor de arquivos Novell - 
Netware, que rodaria um mó- 
dulo NLM (Netware Loadable 
Module) com funções de Web. 
Esses módulos podem ser da 
própria Novell - Netware Web 
Server, ou desenvolvidos por 
empresas e pessoas que o dispo- 
nibilizam na Rede. Veja no box 
“MBWS, tecnologia 100% naci- 
onal” um exemplo brasileiro de 
implantação desta solução. 


Cliente Web 

As máquinas que estão na 
mesa de cada funcionário e que 
irão rodar os softwares clientes 
podem ser do tipo PC. Sobre 
uma interface gráfica como 
Windows, Macintosh ou OS2, 
será utilizado um dos pagina- 
dores de Web disponíveis, como 
o Netscape Navigator da Nets- 


servidores de Web 
NCSA - Inttp:/Ayww.ncsa.uluc.edu 
CERN - Ittp:/Avww w3.0rg 
MicrosoRt IS - http: //Awww.microsoft.com/INFOSERN/ 
Netscape Enterprise Server - http://www.netsca- 
pe.com 
Novell - Inttp:/Avww.novel.com/ica/nip/nwsflyerhtml 
clientes de Web 


Netscape Navigator - Inttp://www.netscape.com 
Microsoft Internet Explorer - Inttp://www.micro- 


cape Communi- 
cations, o Inter- 
net Explorer da 
Microsoft ou o 
Mosaic, da NCSA. 


ge soft.com/ie/msie htm 
Nas características Mosaic - Inttp:/Awww.ncsa.uiuc.edu/SDG/Softwa- 
básicas todos se reNWinMosaic/HomePage html 
equiparam, sendo | 


autoria na Web 
Netscape Navigator Gold - ttp:/Avww.netscape.com 


que alguns imple- 
mentam característi- 


cas a mais que os ou- Microsoft FrontPage | - — Anttp:/Ayww.micro- 
tros não. soft.com/frontpage/ 
HotDog Web Editor - nttp:/Avww.sausage.com/dogin- 
: dex.htm 
dead Era HoiMetal - Inttp:/Ayww.sa.com/products/hotme- 
: ta/'aimp-org htm 

Criar documentos Gs 
HTML, fazer páginas de 
WWW, e construir Home Pages 


são formas diferentes de dizer a 
mesma coisa. O trabalho de 
empacotar informações para 
Intranet é exatamente idêntico 
ao de construir páginas de 
WWW. 

A facilidade na criação de 
documentos HIML é uma 


geradora da informação a di- 
vulgue e atualize quando qui- 
ser, sem depender do Departa- 
mento de Sistemas, do Asses- 
sor para Assuntos Aleatórios 
ou de quem quer que seja. 
Existem várias ferramentas 
de autoria, e algumas empresas 


grande vantagem, pois fornece 
autonomia de divulgação, ou 
seja, torna possível que a fonte 


se destacam incorporando ca- 
racterísticas adicionais aos seus 
softwares. A Netscape aparece 
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com o Netscape Navigator 
Gold, a Microsoft com o Micro- 
soft FrontPage, e ainda outros 
dois muito utilizados, HotMe- 
tale HotDog. 

Além de povoar sua Intranet 
com textos e imagens, caberá 
adicionar alguns agentes facili- 
tadores, tais como localizadores 
e mecanismos de busca da in- 
formação, formulários e conta- 
dores de acesso, que permitem 
monitorar a utilização ou aces- 
so a determinadas informações. 
Tais implementações provavel- 
mente irão requerer a partici- 
pação de pessoas com algum ní- 
vel de conhecimento em infor- 
mática. É sempre bom lembrar 
que sobre estes assuntos muitas 


dicas podem ser obtidas na pró- 
pria Internet. 


Acesso ao Banco 
de Dados 

Propor uma solução Intranet 
que possibilite somente a utili- 
zação de documentos estáticos, 
sem levar em consideração a 
imensa quantidade de infor- 
mações armazenadas nos ban- 
cos de dados corporativos, é al- 
go inviável. Sendo assim, é na- 
tural pensarmos em uma ma- 
neira de acessar estas bases atra- 
vés das páginas de Web. A tec- 
nologia WWW possui um me- 
canismo que através de formu- 
lários criados em HT'ML o fun- 
cionário informa o que deseja 
consultar, e 
uma inter- 


Se existe um culpado, Sega 
esse e o homem 


nhecida 


como CGI (Common Gateway 
Interface) repassa essas solici- 
tações para programas especial- 
mente desenvolvidos, que ob- 
têm respostas a essas consultas 


retornando-as no formato 
HTML. 


Segurança 

Se a rede estiver ligada'à In- 
ternet, devem ser estabelecidas 
formas de garantir a segurança 
no acesso aos dados corporati- 
vos. Uma destas formas é fazer 
com que dois processos “servi- 
dor de web” sejam executados, 
um configurado para a porta 
80, clássica para serviços de 
Web na Internet, e um segundo 
processo em uma outra porta 
qualquer, por exemplo 8099, 
dedicado à Intranet. A imple- 
mentação de segurança deste 
esquema é garantida a nível de 
roteador, onde serão 


IM BERNERS-LEE é o inventor do World Wide Web. No fim de 
1990, ele desenvolveu o primeiro cliente e servidor de Web, assim 
como definiu os conceitos de URL (Uniform Resource Locator), 
HTTP (Hyper Text Transfer Protocol) e HTML (Hyper Text Markup Lan- 
quage), que são as principais especificações no universo WWW. 
Hoje, Tim é diretor do W3 Consortium, um fórum de companhias e or- 
ganizações que tem como missão pesquisar todo o potencial da Web, e 
principal cientista-pesquisador do Laboratório de Ciência da Compu- 
tação do MIT. 
Em 1995, ele recebeu da Fundação Kiloy o prêmio de “Young Inno- 
vator of the Year” por todas as suas contribuições. 
Será que um dia ele imaginou o barulho que iria causar? 


bloqueados todos os 
acessos externos à 
porta 8099. Cabe ob- 
servar que apartir da 
Intranet é possível 
ter acesso à Internet 
normalmente, ou se- 
ja, a empresa enxer- 
ga para fora, mas 
quem está de fora 
não enxerga a em- 
presa. 
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MBWS3 


tecnologia 100% nacional ss 


O ANO PASSADO, a Marinha estudava uma maneira de mo- 
dernizar seu sistema de correio eletrônico utilizando ferra- 
mentas de groupware que possibiltassem uma melhor divul- 
gação de informações pela rede. Foi quando surgiu a idéia de em- 
pregar o Web interno. 

O problema era que quase todas as redes locais que formam a sua grande rede 
de computadores eram redes Netware, e não havia no mercado nenhum servidor 
de Web para essa plataforma. Por acreditar que estava no caminho certo, a Mari- 

nha optou por desenvolver “in house” seu próprio servidor de Web. E conseguiram, 
antes mesmo dos engenheiros da Novell. O MBW3 é tecnologia 100% nacional! 
Complementando o projeto, licenciou um pacote TCP/IP que incluía o pagi- 
nador de Web Netscape Navigator, e montou um “Kit Intranet” que foi distribui- 


do por toda rede. Com isso, cada rede local passou a rodar na mesma máquina 
em que já rodava o Servidor de Arquivos Netware, o seu próprio servidor de Web. 


>» 
/ 


eo 


Estava montada a Intranet, que vem operando com sucesso até hoje. 
A Marinha do Brasil, que já domina nossos mares, deu um grande passo pa- 
ra o domínio da tecnologia da informação com uma solução simples, engenho- 
sa e barata. 


Anexando 
Ferramentas 
Várias ferramentas vasta- 

mente utilizadas na Internet 
tendem a ser incorporadas pe- 
las Intranets. Correio eletrô- 
nico, as ferramentas de trans- 
ferência de arquivos e possibi- 
lidades de videoconferência 
barata e de ótima qualidade, 
haja vista as altas taxas de 
transmissão de dados encon- 
tradas. 


Cultura Digital de 
Comunicação 

A revolução gerada por 
essa tecnologia tende a ser 
incorporada no comporta- 
mento das pessoas que a 
utilizam. A construção de 
uma “atmosfera” propícia 
incentiva as mudanças de 
hábitos e posições que antes 
não eram sequer percebidas. 
Sem dúvida, cooperar e 
compartilhar se tornam as 


novas palavras de ordem, e 
as partes passam a formar 
um todo. O que é melhor do 
que isso para o sucesso de 
uma empresat 


O aaa GOMES PEDREIRA 


(jaquel(winf.puc-rio.br) é Engenheira de 
Computação formada pela PUC-Rio e aluna 
do programa de mestrado do Departamento 


de Informática da PUC-Rio. 
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= 


Este super glossário foi 
preparado para que você possa 
entender um pouco mais sobre 
OS principais termos utilizados 


na Internet. 


A, 


Administrador 
de Rede 

Toda rede de computadores 
possui uma pessoa responsável 
por toda a estrutura e funcio- 
namento: o administrador da 
rede. Esse administrador é 
quem vai definir a que recursos 
da rede cada pessoa terá acesso. 


Alias 


É um apelido que você pode 
utilizar no lugar de um e-mail 
de uma pessoa ou grupo. Por 
exemplo, ao invés de organizar 
uma lista de endereços eletrô- 
nicos com o e-mail de cada um, 
você fornece um nome mais 
simples que identifique cada 
pessoa. 


ASCII 

Entende-se por “American 
Standard Code” for Informati- 
on Interchange, código utiliza- 
do para representar textos nos 
computadores. 


Attachment 


Você pode anexar qualquer ti- 
po de arquivo ao seu mail utili- 
zando a opção “Attachment”, 
do seu software de correio ele- 
trônico. 


Backbone 

É a espinha dorsal da Internet, 
onde são encontradas as maio- 
res velocidades de transmissão. 


Banda Passante - 
Bandwidth 

É tipicamente usada para espe- 
cificar a quantidade de dados 
que podem ser enviados em 
um canal de comunicação. 


Bits 
E a menor unidade de medida 
de armazenamento do compu- 


tador. Apresenta dois estados: 
Qef. 


Bits Por 
Segundo - bps 


É o número de bits transmiti- 
dos a cada segundo. É utiliza- 
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do como uma unidade de me- 
dida que indica a velocidade de 
transferência de informações 
em uma rede. 


Byte 


Cadeia de oito bits. 


CC - Courtesy 
Copy 

Quando você envia um e-mail, 
existe a possibilidade de enviar 
uma cópia para uma outra pes- 
soa que também se interesse 
pelo assunto, utilizando a 
opção “cc” que se encontra no 
cabeçalho de todos os clientes 
de correio eletrônico. Você 
também pode utilizar esse 
campo se desejar guardar um e- 
mail que tenha enviado para al- 
guém. Basta colocar no campo 
“cc” o seu próprio endereço. 


Cliente 

Um programa que roda no seu 
computador, o Netscape Navi- 
gator e o Eudora são alguns 
exemplos de clientes. Geral- 
mente trabalha em dupla com 
o servidor. 


Cracker 

É um indivíduo que tenta aces- 
sar sistemas de computadores 
sem autorização. Geralmente é 
malicioso, e ao contrário do 
“Hacker” (veja Hacker) ele tem 
sempre uma segunda intenção 
quando quebra o sistema. 
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Cyberspace 
Quem já entrou na Internet já 
teve a sensação de estar em um 
universo paralelo de idéias e in- 
formações, tamanho o número 
de possibilidades lá existentes. 
O cyberspacê (espaço ciberné- 
tico) foi o nome dado a este 
mundo virtual, e a Internet é a 
sua porta de entrada. 


(» 

DNS - Domain 
Name System 

O DNS faz uma associação en- 
tre o endereço numérico IP e o 
nome de um “Host” (veja 
Host). A vantagem da utili- 
zação do DNS é que você não 
precisa memorizar um ende- 
reço pelo seu número IP na 
maioria das vezes números 
muito grandes. 


Dominio - 
Domain 

Todo site tem o seu nome de 
domínio. Por exemplo, o site 
embratel.net.br é o domínio da 
Embratel. 


Download 

Quando você transfere um ar- 
quivo de algum lugar para o 
seu computador, você está fa- 
zendo um download. 


E-zine 

São revistas on-line disponíveis 
na Internet. O nome vem de 
“Eletronic Magazine”. 
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Endereço 
Todo e qualquer recurso na In- 
ternet possui um endereço. O 
endereço de uma pessoa pode 
ser o de seu e-mail ou mesmo 
da sua página Web, já o ende- 
reço de uma máquina está sem- 
pre relacionado ao endereço IP 
(veja IP Address). 


FAO - Frequently 
Asked Question 

São arquivos contendo as 
“Perguntas Mais Frequentes” 
sobre um determinado assun- 
to. Eles ajudam na elucidação 
de dúvidas e na iniciação dos 
novatos, e são encontrados na 
Internet. 


Firewall 

Sistema de segurança colocado 
nos sites da Internet, para pre- 
venir acessos não autorizados 
ao sistema. 


Freeware 
Software disponível sem qual- 


quer custo. 


Gateway 
Um dispositivo que conecta re- 
des que normalmente não se 
comunicam, permitindo a 
transferência de informação de 
uma para outra. 


Gzip 
Tipo de compressão de arqui- 
vos, funciona como o usual 


zip. 
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Hacker 

É uma pessoa que tem pra- 
zer em conhecer profunda- 
mente o funcionamento in- 
terno de sistemas, computa- 
dores e redes de computado- 
res. À quebra de segurança 
de computadores é para o 
Hacker apenas um desafio. 
Este termo geralmente é em- 
pregado de maneira pejorati- 
va, onde o correto seria 
“Cracker”. 


Hipertexto 

Um tipo de texto que permite 
o uso de ligações (links) para 
outros documentos ou para 
partes do mesmo documento. 


Host -— 
Hospedeiro 

Um computador que está liga- 
do à uma rede ou à Internet. 
Quando você se conecta a ele, 
passa a ter acesso a arquivos e 
informações. 


HTML — 
Hypertext Mar- 
kUp Language 
Linguagem padrão baseada 
em texto utilizada para es- 
crever todos os documentos 
de hipertexto do World Wide 
Web. 


HTTP - Hyper 
Text Transfer 
Protocol 

Protocolo de comunicação uti- 
lizado no World Wide Web. 
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Internet Protocol 
(IP) 

Protocolo de comunicação que 
forma a base da Internet. 


InterNIC 


Significa “InterNet Informati- 
on Center”. Produz dados esta- 
tísticos da Rede e também é o 
responsável pelo registro de um 
novo domínio na Internet. 


IP Address - 
Internet Protocol 
Address 

É a identificação numérica dos 
computadores definida pelo 
protocolo IP. Toda máquina 
que faz parte da Internet pos- 
sui um único e exclusivo ende- 
reço IP. 


ISDN - Integra- 
ted Services 
Digital Networks 
Uma tecnologia que combina 
voz e serviços de redes digitais 
em uma mesma linha. Possibi- 
lita conexões de alta velocidade 
à Internet. 


ISOC - Internet 
Society 

Uma organização que estuda e 
estimula a evolução da Inter- 
net. O ISOC também ajuda a 
promover o desenvolvimento 
de novas aplicações, publican- 
do notas e artigos. 


Java 
Considerada por muitos como 


a grande revolução do WWW, 
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ava é uma linguagem de pro- 
RuSHeS a 
gramação orientada a objetos, 
que permite o uso de interativi- 
dade nas páginas de Web. 
pas 


LAN - Local Area 
Network 


É uma rede local de computa- 
dores, que permite que os usu- 
ários troquem informações e 
compartilhem recursos como 
impressoras ou MODEMS. A 
grande maioria das empresas 
atualmente possui uma LAN 
que também está conectada à 
Internet. 

Log off 

É o processo de desconexão de 
um sistema on-line. 

Login 

É um processo para sua identi- 
ficação em um sistema. Toda 
vez que você se conecta a al- 
gum site este processo se reali- 
za, sendo geralmente compos- 
to de duas etapas. Primeiro vo- 
cê fornece o nome através do 
qual você é conhecido na rede 
(username), e depois informa a 
sua senha (password). 


Lurkers 

É como são chamados os parti- 
cipantes não-ativos de grupos 
como Usenet Newsgroup, 
Mailing List e IRC; quer dizer, 
somente “ouvem”, não partici- 
pam ativamente das discussões 
. No CU-SeeMe os “lurkers” 
são os participantes que não 
possuem câmeras. 


M 
Mailbox 


E a área que armazena as men- 
sagens eletrônicas recebidas. 


Mirror Site 

Sites que são réplicas de ou- 
tros muito populares. O uso 
de “Mirror Sites” é incentiva- 
do, pois distribui melhor o trá- 
fego na Rede. Geralmente, a 
escolha de um site perto de vo- 
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cê é garantia de melhores ta- 
xas de transferência, sendo as- 
sim, procure saber se aquele 
super site que você sempre vi- 
sita não possui um espelho no 
Brasil. 


MODEM 


Um dispositivo que transfor- 
ma sinais analógicos em digi- 
tais e vice-versa. O nome MO- 
DEM, na verdade é uma sigla 
para MOdulador DEModula- 


dor. 
() 
Net 


Abreviação para Internet 


Netiquette 

Uma combinação das palavras 
“Net” e Cetiquette”. São 
padrões de bom comportamen- 
to utilizados na Internet. O 
conceito básico da “Netiquet- 
te” é que existem pessoas reais 
do outro lado da máquina, sen- 
do assim, comentários ou ati- 
tudes desagradáveis são tão 
ofensivos quanto se estas esti- 
vessem na sua frente. 


CA 
No 
Um computador que está co- 
nectado a uma rede. 


On-line 

Termo que significa estar no 
sistema, estar conectado a al- 
gum lugar. Daí surgem as revis- 
tas e bancos on-line. 


Pacote 


Unidade padrão para represen- 
tar os dados enviados pela rede. 
Uma informação é sempre di- 
vidida em pequenos pacotes. 


Paginadores 
Aplicações clientes que permi- 
tem a visualização de páginas 
WWW. 

Password 

É a senha utilizada para a iden- 
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tificação de um usuário em um 
sistema. E ela que valida ou 
não o seu pedido de conexão. 


POP 


“Post Office Protocol” permite 
que o usuário leia as suas men- 
sagens a partir do servidor de 
mails localizado no seu prove- 
dor. O POP é utilizado para 
transmitir todos os mails ar- 
mazenados no servidor para a 
máquina cliente, no caso, a sua 
máquina. 


PPP 


Conhecido como Point-to- 
Point Protocol, é um protocolo 
de transmissão de pacotes, mu- 
ito utilizado por quem se co- 
necta à Internet através de 
MODEM. 


Protocolo 

É um conjunto de regras esta- 
belecidas com o objetivo de 
permitir a comunicação entre 
computadores. 


Provedor de 
Acesso 


Organização que oferece co- 
nexão para a Internet. 


Rede 


Um grupo de equipamentos 
conectados de forma a trans- 
mitir informações entre eles e 
compartilhar recursos. Quando 
esta palavra iniciar com maiús- 
cula (Rede) estaremos nos refe- 
rindo à Internet. 


RFC - Request 
For Comments 
Um conjunto de documentos 
utilizados na discussão de 
padrões e experimentos reali- 
zados na Internet. 


Root — 
Super-usuário 

É uma pessoa que tem poderes 
“ilimitados” dentro da rede. De 
forma geral, somente o admi- 
nistrador se encaixa nesta cate- 
goria. 


Roteador 

Dispositivo dedicado ao envio 
e direcionamento de pacotes 
(pedaços de mensagens) entre 
os nós da rede. 


S, 


Servidor 

Um programa que recebe soli- 
citações de um cliente. Geral- 
mente os servidores rodam nos 
hosts. 


Shareware 
Software que geralmente está 
disponível como “experimente 
antes de comprar”. 


Site 
E um termo largamente utili- 


zado para fazer referência a um 
nó da Internet. 


SLIP 


Conhecido como “Serial Line 
Internet Protocol”, é um proto- 
colo de transmissão de pacotes 
similar ao PPP muito utilizado 
por quem se conecta à Internet 


através de MODEM. 
SMTP 


“Simple Mail Transfer Proto- 
col”, é o protocolo utilizado pa- 
ra a transferência de mensa- 
gens eletrônicas de servidor pa- 


ra servidor. 
ET 


o, 


TCP/IP 


Conjunto de protocolos utili- 
zados na troca de informações 
entre computadores de diferen- 
tes arquiteturas dentro da In- 
ternet. O TCP/IP está disponí- 
vel para qualquer tipo de CPU 
e sistema operacional. 


Unix 

Sistema operacional no qual a 
Internet se desenvolveu. A 
maioria dos servidores na In- 
ternet utilizam esse sistema. 
Upload 


Quando você transfere um ar- 


quivo do seu computador para 
algum lugar, você está fazendo 
um upload. 


URL - Uniform 
Resource 
Locator 

Um método para especificar a 
exata localização de um recur- 
so na Internet. Por exemplo, o 


URL http://swww.ediou- 
ro.com.br/main.html indica 
que o arquivo chamado 


main.html reside no host cha- 
mado www.ediouro.com.br. 


VRML 


“Virtual Reality Modelling 
Language” é uma linguagem de 
programação que permite a 
utilização de animações tridi- 
mensionais no WWW. 


VWVAIS 


“Wide Area Information Servi- 
ce”, é um serviço de busca, que 
a partir de uma palavra localiza 
em uma grande base de dados a 
informação desejada. 

A maioria dos localizadores na 
WWW utilizam o WAIS. 


Vveb browser 
Veja em Paginadores. 


Winsocks 
“Windows 
Sockets” , são 
um conjunto de 
especificações 

padrões para que 
aplicações TCP/IP 
possam utilizar o 
Windows como 
sistema opera- 
cional. 
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A Script é uma empresa 
especializada em consultoria 


e autoria para a Internet ou 
para a sua Intranet. 


A Script coloca você ou 
sua empresa na Internet. 


Conheça alguns de nossos trabalhos 
em http://www.ediouro.com.br e 
http://www. script.com.br/netcard. 


Entre em contato conosco e nós 
encontraremos a melhor solução 
para as suas necessidades. 


A INTERNET 
É A NOVA 
FRONTEIRA 
A SER 
CONQUISTADA. 

VAMOS 
CONQUISTÁ-LA 
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UM GÊNIO DA 
COMPUTAÇÃO 
APRESENTA OS 
PRÓXIMOS Dc 
PROGRAMAS DA TV. 
DO FUTURO. 


Um livro genial sobre 


E 


es A mesa TV Interativa, Telecomputador 
EM TORNO DA TELEVISÃO OSRESSOS a 
er A € o fim das grandes redes o 


de TV € das empresas de 
telefonia. 


A VIDA APOS A TELEVISÃO mostra os bastidores 
da mais importante revolução tecnológica deste fim de 
milênio, que vai transformar a sua vida. 

George Gilder, um dos maiores especialistas do mundo 
em computação, explica como o progresso na tecnologia dos 
computadores e das fibras óticas resultará na morte da 
televisão e da telefonia tradicionais. Surgirá uma nova 
realidade onde as comunicações de pessoa para pessoa darão 
lugar a vínculos entre computadores que se encontrarão em 
cada lar e escritório. O telecomputador transformará 
totalmente os negócios, a educação e o lazer. 

Você precisa estar ligado! Compre já este livro, porque 
é o seu futuro que está em jogo. Ligue para 0800-251130 
(ligação grátis) e pague como quiser - aceitamos todos os 
cartões de crédito. 


O autor, George Gilder, é um dos mais respeitados 
especialistas do mundo quando se fala no impacto da 
tecnologia da informação nas empresas e nas pessoas. Foi 
consultor dos governos Reagan e Bush, é colaborador do 
Wall Street Journal e editor da Forbes ASAP (uma das mais 
importantes revistas sobre negócios e computação dos EUA). 
Não perca este gênio da computação. 


UM LANÇAMENTO 


Válido até 30/06/96 | 
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Salles/DMB&B, 


Cartões de Crédito Fidelidade TAM. 
A maneira mais fácil e rápida de transformar 
suas compras em viagens grátis. 


Quanto mais você usa os seus Cartões de Crédito Fidelidade TAM, mais rápido o dinheiro volta para você. Com 
eles, as vantagens não terminam na hora de pagar a conta. É exatamente aí que elas começam. « A cada R$ 500,00 
gastos, você ganha um "trecho voado" no Programa Fidelidade TAM. « O pagamento da anuidade (R$ 80,00) equivale 


a mais três "trechos voados". + Os cartões adicionais (R$ 40,00) valem dois "trechos voados", que serão-creditados na 


conta do cartão titular. « A cada dez "trechos voados" em um ano, você ganha um convite que troca por bilhete - de 
ida ou de volta - para qualquer localidade nacional servida regularmente pela TAM. « Os "trechos voados" que você 
conquista com seu Cartão de Crédito Fidelidade TAM somam-se aos "trechos voados" que você conquista no Programa 
Fidelidade tradicional. « E você ainda pode escolher o cartão de sua preferência: MasterCard ou Diners. Peça o seu 


Cartão de Crédito Fidelidade TAM pelo telefone: (0800) 123-826. 


Linhas Aéreas 


